
Nº2 | 2015 | DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

MADE IN PORTUGAL
DIOGO CRUZ CONSTRUIU EMPRESAS MUNDO FORA, 

MAS DECIDIU VOLTAR A LISBOA PARA REVOLU-

CIONAR O MERCADO DAS TOALHAS DE PRAIA. 

UM PRODUTO PORTUGUÊS QUE SE ESTENDE EM 

MERCADOS TÃO DISTANTES COMO A AUSTRÁLIA, 

KUWAIT OU A GUATEMALA. A HISTÓRIA DO DIOGO 

E DE OUTROS EMPREENDEDORES À CONQUISTA 

DO GLOBO, PARA DESCOBRIR NESTA EDIÇÃO.



a partir dos 16 anos
Cursos de Línguas no Estrangeiro

Melhore o seu currículo, ganhe experiência internacional e lance a sua carreira profi ssional.
Aprenda uma língua nova, conheça uma cultura diferente e faça amigos de todo o mundo.

7 LÍNGUAS, 
41 ESCOLAS 

EM TODO O MUNDO
> EF Programa de Estágio

> Cursos de Preparação para Exame
> Cursos a partir de 2 semanas

EF Education First
Avenida Miguel Bombarda, nº 36-2F, 1050-165 Lisboa
Tel: 21 317 34 70
Email: centrosidiomas.pt@ef.com
Facebook/EFPortugal

www.ef.com/jovens

LIGUE-NOS JÁ 
21 317 34 70

14ILSU_AD_A4_JUL_PT.indd   1 7/4/14   9:31 AM



DIOGO CRUZ

FICHA TÉCNICA

FOTOGRAFIA / RAFAEL CAETANO  GOMES

Mariana Silva: Diretora de Relações Externas 
da AIESEC (em Portugal)
marianasilva@aiesec.pt@aiesec.pt

Cíntia Costa: Editora e Jornalista
cintiatcosta25@gmail.com

Nuno Teixeira: Jornalista
nuno.texas@hotmail.com

Rafael Caetano: Fotografia
caetanogomes.r@gmail.com

Íris Santos: Design e Paginação
irisdesignsantos@gmail.com

Sofia Simões de Almeida: Revisora
sofiasdalmeida@gmail.com

Diogo Cruz é um dos rostos da Inovação Made In Portugal 
que apresentamos nesta edição. A Lead Magazine foi desco-
brir a história deste empreendedor de sucesso e perceber 
como esta ideia se transformou num negócio rentável e ino-
vador. Lê tudo sobre esta história na página 24.
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A conhecida Geração Y, ou Millennial Generation está a 
dar lugar a uma nova geração: a Geração Z. Esta última, 
nascida entre 1995 e até aos dias de hoje, representa a maior 
mudança no mercado de trabalho alguma vez vista. 

Até agora temos presenciado o crescimento da Geração 
Y, composta por jovens onde cada vez mais as várias cul-
turas se tornam numa só devido ao desenvolvimento da 
tecnologia e inovação. Mas atualmente assistimos ao apare-
cimento de uma geração ainda mais tecnológica: a geração 
que nasceu e cresceu na era do iPhone e do Facebook.

Ainda em crescimento, esta irá ser a geração mais em-
preendedora de sempre, ainda mais conectada através das 
novas tecnologias e da internet. Nascidos numa era de crise 
económica global e conflitos, em famílias com pais divor-
ciados, com nome ainda por definir, estes jovens vão estar 
mais empenhados em desenvolver o seu próprio emprego, 
ao invés de escolherem trabalhar por conta de outrem. 
Num mundo cada vez mais tecnológico, a Geração Z tem 
acesso a mais informação de uma maneira mais rápida, in-
formação esta que lhes permite desenvolver competências 
ou até mesmo tirar um curso universitário online nas mel-
hores universidades do mundo. Esta é a primeira geração 
nascida e criada num mundo completamente online.

Apelando a um espírito mais empreendedor, estes jovens 
são incentivados a procurar experiência prática e profis-
sional cada vez mais cedo. Neste sentido, várias instituições, 
como é o caso do Governo, têm apostado em projetos que 
se destinam a jovens do ensino básico e secundário para 
que estes comecem desde cedo a desenvolver as competên-
cias que vão precisar para vingar no seu futuro. 

Qual será o impacto desta nova geração no local de tra-
balho? Sendo os últimos a entrar no mercado de trabalho, 
estes jovens vão em busca de reconhecimento e do seu es-
paço para criar e liderar.

Estão preparados para esta nova geração?

QUANDO O Y SE TRANSFORMA EM Z: A EXPERIÊNCIA 
DE DUAS GERAÇÕES DIFERENTES

EDITORIAL

MARIANA SILVA
DIRETORA DE RELAÇÕES EXTERNAS 
AIESEC PORTUGAL
marianasilva@aiesec.pt

SOBRE A LEAD
A revista reaparece com o intuito de desafiar o país. Mu-

dar Portugal e torná-lo num país melhor cabe a todos nós, e 
a revista retrata a histórias daqueles que foram corajosos o 
suficiente para darem o primeiro passo. Indivíduos, empre-
sas e organizações não são um único organismo, mas um 
conjunto de responsáveis com um propósito comum. 

A LEAD Magazine nasceu para ficar e tem como visão ser 
a revista que descobre e conta a Portugal as histórias daque-

les que decidiram ter um impacto na sociedade, mostrando 
a sua capacidade de liderança e coragem em sair da sua 
zona de conforto, inspirando a geração futura que está a 
desabrochar. 

De mais novos a mais velhos, de Portugal aos restantes 
continentes, do mundo corporativo ao empreendedorismo 
social, a LEAD revela o que de mais fantástico existe no 
nosso país: os líderes do presente e do futuro.
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DISSERAM-ME QUE ERA PREFERÍVEL SER MÉDICA OU ENGENHEIRA, 
DECIDI SEGUIR O MEU CORAÇÃO

RITA ABRANTES 
PRESIDENTE DA AIESEC PORTUGAL
rita.abrantes@aiesec.pt

Portugal é um país onde as pessoas andam tristes, sem 
esperança e onde a família tem um grande impacto nas 
ações e futuro dos jovens. Parece que os jovens não veem 
um futuro muito promissor no país e que cada vez mais 
existe emigração qualificada.

Esta é uma afirmação que faço depois de dois anos a viver 
no estrangeiro, em países como a Noruega e Islândia, e de 
ter decidido seguir o meu coração e voltar a Portugal, numa 
tentativa de não pertencer à “fuga de cérebros” da nação.

Lembro-me que, desde cedo, a minha avó dizia: “ó 
menina, tu vais para Medicina não vais? Com a tua média 
dá para entrar. Assim cuidas-me dos ossos!”. Não fui para 
Medicina, mas a minha irmã foi para Engenharia, a outra 
opção tão popular num país de Srs. Drs. e Srs. Engenheiros. 

Porque será que, enquanto nação, somos umas das mais 
infelizes do mundo? Num ranking de 156 países avaliados, 
aparecemos em 85º lugar, abaixo de gregos, italianos e 
nuestros hermanos espanhóis. Será que os jovens sabem o 
que querem da vida e que ocupação os realizará em 30-50 
anos? Estarão os nossos jovens a seguir o seu coração e as 
suas paixões ou a ser condicionados e influenciados pela 
sociedade para serem aquilo que é “ideal”?

A Filipa, de Lisboa, e o Guilherme, da Póvoa de Varzim, 
são exemplos de dois jovens portugueses que decidiram 
seguir o seu coração e quebrar com as expetativas que os 
outros tinham para eles. Duas histórias de coragem e ação 
sobre como mudar a nossa vida.

A Filipa, filha de dois médicos, foi aceite em Medicina 
na NOVA e dedicou-se ao curso até ao seu terceiro ano. No 
entanto, andava infeliz. Contra a opinião da família, can-
didatou-se e foi aceite com uma bolsa numa das melhores 
escolas de design da Europa. Neste momento, encontrou 
um trabalho para se sustentar e é uma das melhores alunas 
do curso. 

O Guilherme, desde sempre apaixonado por filmes e 
realização, foi para Engenharia Electrotécnica na FEUP, 
porque afinal de contas isso das artes não tem saída nen-
huma. Não resultou. Depois de dois anos a arrastar-se pela 
faculdade, seguiu o seu coração e agora é licenciado em Im-
agem e Som, estando a estagiar na Cruz Vermelha. É mais 
do que feliz!

Já Mega Ferreira dizia que “o grande projeto da minha 
vida sou eu”. Quantas pessoas estão de facto a construir e a 
velar pelo seu grande projeto de vida? A seguir aquilo em 

que eles acreditam e não no que os outros acreditam que é 
o melhor para eles e para a sua felicidade?

É preciso coragem para quebrar as expetativas que outros 
têm sobre nós. É o que nos define e nos torna nós próprios 
e não aquilo que os nossos pais sonharam para nós / dese-
javam que eles próprios tivessem feito.

A AIESEC ensinou-me que é possível seguir os meus 
sonhos e rodeou-me de pessoas ambiciosas e que partilham 
a vontade de nos tornarmos a melhor versão de nós mes-
mos. Mudou a forma como olho para o mundo e para a 
minha relação com os outros - no final do dia, ensinou-me 
a seguir o meu coração e a ser eu mesma!

Quando foi a última vez que tomaste uma decisão difícil 
para seres quem sonhas ser? 

Hoje é o melhor dia para começar!

MENSAGEM DA PRESIDENTE
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Há um banco que confia em si. Nas suas ideias, nas suas capacidades, no seu espírito de trabalho e de empreendedorismo. Com a oferta 
Caixa Empreender vamos ajudar a sua empresa a ir mais longe. Conheça as nossas vantagens na gestão da tesouraria da sua empresa, 
bem como as várias soluções de poupança e de financiamento.  Encontre também em www.saldopositivo.cgd.pt/empresas toda a informação 
que precisa sobre a criação de empresas e os apoios e  incentivos ao  empreendedorismo.

HÁ UM BANCO QUE ESTÁ A AJUDAR A DAR A VOLTA. 
A CAIXA. COM CERTEZA.

TUDO PARA A SUA IDEIA DE NEGÓCIO. 
INCLUINDO UM FUTURO.

Caixa Empreender

www.cgd.pt/empresas | 707 24 24 77 | 8/22h todos os dias do ano     Informe-se na Caixa

AN_Cx_Empree_ 255x300.indd   1 01/07/14   10:53
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Um convite da AIESEC, seja para o que for, 
significa para mim um “to do” numa agenda 
que, ainda que não ponha em causa oportuni-
dades familiares, sempre se molda às expetati-
vas dos que em mim depositam confiança. É o 
caso desta Associação de estudantes que faz já 
parte do meu quotidiano e das minhas refer-
ências e, confesso, do meu coração.

Mas, falar sobre liderança numa revista da 
AIESEC assume um pouco o princípio do 
“ensinar o padre-nosso ao vigário” tão sabia-
mente defendido na terra ribatejana que me 
viu nascer.

A ligação de profundo respeito, amor e 
admiração que me liga à AIESEC impõe-me, 
porém, um exercício de reflexão sobre um 
tema que pode fazer a diferença para os líderes 
do futuro, ou seja, aqueles que eu acredito po-
derem mudar o mundo, no sentido da maior 
equidade e sustentabilidade que pretendemos 
para as próximas gerações.

Cabe aqui relembrar que a primeira vez que 
ouvi falar de AIESEC não fazia a mais pálida 
ideia do que tratava a sigla. Nem tão pouco 
dos meandros em que se moviam grupos de 
jovens universitários que ofereciam às empre-
sas serviços em troca de apoio, fosse ele finan-
ceiro ou em género.

Nem eu podia imaginar o percurso que teria 
pela frente e o apego que, a par com o conheci-
mento da organização, eu ganhava pelas suas 
gentes e realizações.

É verdade que levei tempo a entender a or-
ganização, como é verdade que volvida mais 

de uma década, ainda hoje paro para assimilar 
algumas das idiossincrasias de uma estrutura 
de dinâmica que é sui generis. Mas, porque 
os anos mo ensinaram, por via de dúvidas 
dou comigo a aceitar, quase como dogma, as 
grandes linhas de atuação de um grupo de 
jovens cuja maturidade e capacidade de con-
cretização constituiu ensinamento para tantas 
outras organizações, designadamente em-
presárias, que bem podem assentar nos princí-
pios AIESEC a matriz do seu sucesso.

Num artigo como este poderia falar daque-
las que podem ser características fundamen-
tais para líderes e liderança. Mas não temos 
todos nós bem presente os conceitos que fun-
damentam tais princípios?

Assim, AIESECers, reformulo aqui o apelo 
que tenho feito a tantos dos que têm con-
tribuído para o bom nome da nossa Asso-
ciação. Com e na AIESEC aprendam a tirar 
partido de todas as circunstâncias com que se 
deparam no dia-a-dia, na certeza de que nen-
huma verdade é absoluta e de que a conquista 
é permanente. 

Nesse sentido, resumo aqui a dois grandes 
valores o que considero ser chave do sucesso 
para dirigentes bem-sucedidos. Respeito e 
humildade. Redutor? Acreditem que não. 
Se tiverem estes dois princípios na mira ao 
tomarem grandes decisões sobre o vosso desti-
no e o das vossas organizações, saberão encon-
trar a serenidade e a confiança capazes de gar-
antir a sustentabilidade do vosso ecossistema. 
E saberão, seguramente, reconhecer o valor do 
que têm e perceber que não precisam de se re-

inventar para se afirmarem enquanto pessoas, 
enquanto académicos, enquanto profissionais.

É de líderes assim que pode rezar a história 
do nosso país, que temos que saber amar com 
muito maiores índices do patriotismo e de en-
tendimento das virtudes que temos dentro de 
portas.

E, a este propósito, não resisto a partilhar 
convosco um vídeo que bem espelha a forma 
como os portugueses são vistos no mundo. 
E que bem prova serem capazes de prestar o 
melhor tributo não apenas aos que fizeram 
mas também aos que vão fazer a história do 
Portugal em que acreditamos.

http://viewpure.com/YK_PwoDWnKA

Partilhem-no, com todo o orgulho de que 
são capazes enquanto embaixadores da ab-
ertura e do diálogo entre AIESEC e AIESE-
Cers em todos os continentes. Partilhem-no 
enquanto cidadãos de um planeta mais coop-
erante, assentando nessa atitude de partilha o 
vosso verdadeiro sentido de liderança.

Vale a pena, acreditem!

AIESEC E LIDERANÇA, UMA DUPLA
TÃO IRRECUSÁVEL QUANTO INDISSOCIÁVEL
Mª DA CONCEIÇÃO ZAGALO
CHAIR DO BOARD OF ADVISORS DA AIESEC PORTUGAL

L
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JUSTA NOBRE 
CHEF DE COZINHA

LIDERAR A COZINHAR
“A minha avó Bárbara era pequenina mas 

era uma mulher de armas, uma dama de fer-
ro!”, diz Justa Nobre com emoção. Foi na avó 
que se inspirou para ser a reconhecida chef de 
cozinha e a avó babada que é hoje.

Justa Nobre é chef de cozinha desde os 21 
anos. Começou, a convite de Luiz Vaz no res-
taurante 33, na Rua Alexandre Herculano, e 
aí nasceu a sua carreira. Desde esse momento 
que chefia diversas equipas de cozinha, das 
quais se destaca a equipa atual do seu res-
taurante O Nobre, situado no Spazio Buondi 
no Campo Pequeno. Casada com José Nobre 
desde os seus 19 anos, tem um filho, Filipe, e 
três netos, Mónica, Gabriel e Mariana, a quem 
se dedica inteiramente. Justa considera que a 
sua inspiração foi a sua avó Bárbara, que “ori-
entava a família, sabia o que estava a dizer, sa-
bia o que queria e sabia para onde ia”, explica, 
acrescentando que a matriarca da família 
tinha uma personalidade muito forte.

“Ser líder é ser a pessoa em quem a sua equipa 
confia e segue. Todos nós temos que ter alguém 
para nos orientar, e, para mim, ser líder é ser a 
pessoa que orienta”, diz Justa. A conhecida chef 
considera que um líder tem de mostrar confi-
ança e ser claro nas suas ideias, mas que tem 
de, ao mesmo tempo, mostrar humildade e ter 
em conta as opiniões das pessoas que lidera, 
“porque ser líder não é ser o dono da verdade”, 
justifica.

Acredita que uma boa estratégia para a 
liderança é “mostrar o lado certo, mostrar o 
lado errado, e explicar o porquê de certas ati-
tudes e certos caminhos a tomar”. Afirma que 
a sua equipa conta com colaboradores que a 

acompanham há muitos anos e que já estão 
“muito habituados uns aos outros. Sabem 
que sou amiga quando é possível, mas que sou 
exigente sempre”, remata. Confessa que a sua 
abordagem de liderança foi mudando ao longo 
do tempo, embora admita que os outros con-
seguem sempre ver melhor os seus defeitos, 
pelo que toma atenção e reconhece quando 
não está certa.

Justa afirma que a sua equipa não a vê 
como uma líder rígida, até porque considera 
que “o líder tem que saber dividir tarefas, 
dividir responsabilidades”. A chef do restau-
rante O Nobre esclarece que divide a gerência 
com a sua família: “no nosso restaurante, a 
minha irmã Guida, por exemplo, é respon-
sável pela pastelaria, e a Ana sempre foi o meu 
braço direito porque é a pessoa em quem mais 
eu confio e que já me adivinha os pensamen-
tos”. Explica também que “para que o restau-
rante funcione bem, não é só a cozinha que 
tem que ter um bom líder, a sala também, e o 
meu marido e o meu cunhado sempre fizeram 
isso muito bem. Nós, sendo um restaurante 
familiar, sempre nos apoiámos muito uns nos 
outros e acabamos por liderar todos”.

Acredita que há pessoas mais vocacionadas 
para liderar e outras para serem lideradas, 
mas que o mais importante é o processo de 
aprendizagem. “Ninguém nasce líder, portanto 
primeiro temos que aprender: a estar, a ser nós 
mesmos, a conhecer os outros, e temos que nos 
saber relacionar bem com os outros. Temos de 
ter humildade de aprender e humildade em en-
sinar”, declara.

L

LÍDERES DO SÉCULO XXI

Justa Nobre, nascida em Trás-os-
Montes, é chef de cozinha desde 
os 21 anos. Prima pela inovação 
constante nos seus pratos e pela 
atenção que dá aos seus clientes, 
no ambiente familiar dos seus 
restaurantes. Já teve diversas ex-
periências enquanto chef, das quais 
se destacam os seus primeiros res-
taurantes familiares, o Constituinte 
e o Nobre d’Ajuda, e os seus restau-
rantes na Expo 98, o Nobre Expo e 
o Marina Tapas. Participou como 
júri no programa Masterchef da 
RTP, e lançou um livro, intitulado 
“Justa Nobre: Paixão pela Cozinha”.

Texto de Cíntia Costa

| LEAD MAGAZINE8



JOANA CARNEIRO
MAESTRINA

A MAESTRINA QUE PERCORREU O MUNDO
Joana Carneiro defende que, para liderar, 

é fundamental desenvolver a “capacidade de 
inspirar” e de transmitir o conhecimento à 
sua Orquestra de forma clara. Já trabalhou 
em mais de 12 países e considera que uma das 
coisas mais importantes na sua profissão é ob-
servar.

Joana Carneiro é uma maestrina portugue-
sa que conta com um longo percurso aos 37 
anos. Já exerceu funções em mais de 12 países, 
dos quais se destacam a Holanda, a França, 
o Reino Unido, a Nova Zelândia, a Austrália, 
e ainda as cidades norte-americanas de San 
Francisco, Chicago e Cincinatti, entre outros. 
É neste momento Maestrina Convidada da 
Orquestra Gulbenkian, com a qual trabalha 
cerca de quatro semanas por temporada, e 
desde Janeiro de 2014 que assumiu a função 
de Maestrina Titular da Orquestra Sinfónica 
Portuguesa, no Teatro Nacional de São Carlos.

Embora o seu currículo seja extenso, Joana 
destaca uma pessoa como a que mais a in-
spirou ao longo dos anos: Esa-Pekka Salonen, 
maestro finlandês que exerceu o cargo de 
Director Musical da Orquestra Filarmónica 
de Los Angeles entre 1992 e 2009, de quem 
foi assistente durante quatro anos. Considera 
que, para se ser um bom líder, “é fundamental 
desenvolver ao máximo a sua capacidade de 
trabalho, a sua curiosidade incessante, o seu 
poder de observação, a sua confiança, e final-
mente a sua visão a curto e longo prazo”.

Joana destaca como principais caracte-
rísticas de um líder no panorama musical a 
clareza e a capacidade de inspirar os músicos. 
“Na minha profissão, sinto que é necessário 
conhecer muito bem a partitura para que a 
transmissão desse conhecimento, através de 
linguagem verbal e não-verbal, seja clara. É 

partindo dessa premissa de clareza que, para 
mim, faz sentido desenvolver a não menos 
importante capacidade de inspirar. A in-
spiração surge através desse conhecimento e 
linguagem, com o propósito que os músicos 
toquem de uma forma homogénea e ao seu 
melhor nível”, esclarece.

Contudo, considera também importante 
conhecer a comunidade onde desenvolve o 
seu trabalho, “encarando a programação como 
forma de enriquecimento desta mesma comu-
nidade”, explica. A sua estratégia de liderança 
é baseada em dois passos simples: “em primei-
ro lugar tenho como objectivo preparar-me 
da melhor forma possível e observar; em se-
gundo lugar, procuro aconselhar-me o melhor 
possível, junto das equipas das orquestras com 
que trabalho.”

Grande parte do seu trabalho é dedicado 
a programar, ensaiar e fazer concertos. “Para 
os ensaios e concertos, tento preparar-me o 
melhor que posso. Para o processo da pro-
gramação, tento fazê-lo de forma imaginativa 
e responsável. Relativamente a assuntos não 
musicais, inerentes ao tipo de profissão que 
tenho, tento tratá-los de uma forma humana, 
procurando ser justa e tendo bom senso”, ex-
plica em pormenor a Maestrina.

No que toca ao seu futuro profissional, a 
Maestrina considera que a experiência ao 
longo do tempo lhe dará mais capacidade para 
se exprimir melhor e competências para re-
solver questões musicais de forma mais eficaz 
e artística. Um conselho que daria aos jovens 
que pretendem ser líderes e exemplos a seguir? 
“Estudem, trabalhem e não desistam”.

Joana Carneiro é uma maestrina 
internacionalmente reconhecida 
pela sua postura vibrante. O seu 
percurso profissional é variado 
e com passagem por mais de 12 
países. Destaca-se o seu cargo 
como maestrina assistente de Esa-
Perkka Salonen em Los Angeles, 
entre 2006 e 2008, a sua função 
de directora musical em Berkeley, 
desde 2009, e os seus trabalhos ao 
longo dos anos enquanto maes-
trina das Orquestras Sinfónicas na 
Suécia, na Alemanha, em Espanha 
e em Hong-Kong. Joana é também, 
desde 2009 e até 2016/2017, Direc-
tora Artística da Orquestra Sin-
fónica de Berkeley. Em Março de 
2004 foi condecorada pelo Presi-
dente da República, Jorge Sam-
paio, com a Comenda da Ordem 
do Infante Dom Henrique
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O QUE TÊM EM COMUM UMA CHEF DE COZINHA, UMA MAESTRINA, UM CAPITÃO DE FUTE-
BOL E UM JUDOCA? A CAPACIDADE DE LIDERANÇA. AO CONTRÁRIO DO QUE SE POSSA 
PENSAR, NÃO É VÁLIDA SÓ PARA EMPRESÁRIOS E POLÍTICOS. FOMOS DESCOBRIR OS 
SEUS SEGREDOS E APRENDEMOS QUE “LIDERAR NÃO É APENAS MANDAR”

Texto de Cíntia Costa
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JOÃO COIMBRA
JOGADOR DE FUTEBOL

25 PESSOAS: UMA VOZ
Por norma, um plantel de futebol é formado 

por cerca de 25 jogadores: são 25 personali-
dades diferentes a coabitar no mesmo ecossis-
tema. Toda essa heterogeneidade de egos tem 
de ser representada por uma só voz, e o capitão 
de equipa é o responsável por tal função. 

João Coimbra explica que não basta querer 
para chegar a esta posição na equipa. É 
necessário ter uma postura de liderança nos 
treinos e nos jogos, algo que surja intrinseca-
mente com o jogador para que os seus colegas 
o possam aceitar de forma natural. Só é capitão 
quem tem o respeito dos colegas, quem lhes 
demonstre que está pronto para defender os 
interesses de todo o grupo de trabalho perante 
o exterior, seja a direção do clube, os adeptos, 
a imprensa ou os árbitros. “É o porta-voz do 
plantel”, diz o jogador.

A variável comum à maioria dos capitães é 
a experiência. O jogador experiente é aquele 
que já passou por diversas situações e por isso 
sabe como reagir melhor a cada uma delas. 
“Hoje reajo de uma maneira, mas há dois ou 
três anos atrás reagia de outra. Todos os anos 
vou tomando contacto com novas personali-
dades e procuro aprender com todas elas”, es-
clarece João. 

Um capitão fala em nome do grupo e para 
o grupo, sendo as suas capacidades comu-
nicativas um fator a ter em conta. Contudo, 
o importante não é falar muito mas sim nos 
momentos certos. “Procuro não falar demais, 
apenas quando sinto que as minhas palavras 
são necessárias, pois assim o seu efeito não se 
banaliza”, ressalva. A maior parte dos adeptos 
faz a sua apreciação do capitão pelo que vê du-
rante os 90 minutos da partida de futebol, mas 

João diz que é o no balneário que a sua im-
portância é crucial. Esse trabalho invisível é o 
responsável por colocar todo o grupo a remar 
para o mesmo lado, e João diz que “o espírito 
de grupo é feito no balneário”.

A importância do líder dos jogadores varia 
durante as diferentes fases da época. Nos mo-
mentos de vitória, o capitão não tem tanta 
preponderância, visto que, quando as coisas 
correm bem, os conflitos são menores. É nas 
derrotas e nas alturas mais desafiantes da tem-
porada futebolística que o capitão ganha peso, 
e tem seu verdadeiro teste perante todo o 
grupo. “É nos momentos complicados que os 
bons líderes se revelam”, explica. A sua função 
é ser a cola do plantel, responsável por juntar 
todos os cacos que se partiram. Troca a pele de 
porta-voz pela de psicólogo. “Tem de se pas-
sar uma mensagem de conforto, sempre no 
sentido de olhar para a frente e pensar que no 
futuro as coisas irão sair melhor”, afirma.

João Coimbra teve contacto com duas 
realidades muito distintas no seu percurso 
futebolístico, embora tenha sido capitão em 
apenas uma delas. Foi jogador num clube ha-
bituado a lutar sempre pelos títulos do campe-
onato nacional, o Sport Lisboa e Benfica, mas 
também no Estoril Praia, um emblema com 
ambições mais modestas. O jogador portu-
guês explica que numa equipa de maiores di-
mensões é sempre mais fácil ser capitão pois 
as condições são todas excecionais e o jogador 
apenas tem de se preocupar com o jogo em si, 
enquanto num clube mais pequeno os desafios 
vão muito para lá das questões que se passam 
dentro das quatro linhas.

L

João Coimbra já capitaneou as 
seleções jovens do nosso país, os 
juniores de um dos principais em-
blemas do nosso futebol, o Benfi-
ca, e um clube da primeira divisão 
portuguesa, o Estoril Praia. Conta 
que tem como modelos de lider-
ança três figuras do futebol portu-
guês: Marco Silva, atual treinador 
do Sporting Clube de Portugal e 
seu ex-treinador no Estoril Praia, 
Nuno Gomes, antigo capitão de 
equipa no Benfica, e Simão Sabro-
sa, que também foi seu capitão no 
Benfica. Atualmente, João Coim-
bra joga no Atlético de Viseu.

Texto de Nuno Teixeira
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NUNO DELGADO
JUDOCA

DE CAMPEÃO A PROFESSOR
O percurso de Nuno Delgado inspira 

qualquer pessoa, deu uma alegria ao país in-
teiro com a sua medalha de bronze em Syd-
ney, e hoje em dia comanda um projeto que 
se preocupa em formar verdadeiros cidadãos. 
A felicidade de subir ao pódio foi substituída 
pelo prazer de saber que contribui para tornar 
a nossa sociedade em algo melhor.

É uma cara bem conhecida do povo portu-
guês, não fosse ele o primeiro e único medal-
hado nacional em judo. No ano 2000 em Sid-
ney atingiu o pico da sua carreira como atleta, 
mas atualmente sente-se mais realizado do 
que nunca, pois é o líder de um projeto no 
qual através do judo forma campeões para a 
vida. Nuno Delgado tem neste momento uma 
a escola de judo e criou a “Maior Aula de Judo 
do Mundo”, um evento que está no livro do 
Guinness.

“Iniciei a escola de judo com o intuito 
de me preencher, precisava de algo que me 
motivasse”, diz Nuno sobre o porquê de ter 
tomado esta opção. A escola de judo é o ma-
terializar de um programa que se chama “For-
mar Campeões para a Vida” e que utiliza o 
desporto, mais em concreto o judo, como um 
instrumento de formação cívica, assumindo 
que cada cidadão é um campeão em potência, 
não só no desporto mas em todas as valências 
da sua existência. 

Os frutos dos projeto começaram-se a no-
tar e Nuno quis dar um passo maior: ganhar 
visibilidade nacional, já que apenas Lisboa 
era abrangida. Em conversa com a directora 
de comunicação da escola, decidem mudar 
os nomes dos três conceitos base para algo 
mais apelativo, como “achieve, collect and give 
back”, e criar uma coreografia que possa trans-
mitir estas palavras em sintonia total. Surge 
então a ideia de fazer uma mega aula de judo, 
uma mega palestra com atividade física “onde 
se transmite a responsabilidade que todos te-

mos em ajudar para que os nossos pequenos 
campeões possam ter sucesso na vida”, explica 
Nuno. O número de patrocinadores cresceu 
exponencialmente.

Embora o sucesso do projeto se deva a mui-
ta gente, é ao seu mentor que têm de ser dados 
grande parte dos louros. O medalhado olímpi-
co revela que antes de nos propormos a liderar 
o que quer se seja, temos primeiro de ser lí-
deres de nós próprios, pois as pessoas só seg-
uem quem lhes possa inspirar, e sem uma auto 
liderança não é possível inspirar ninguém. 
“Não é o mestre que escolhe os alunos, mas os 
alunos que escolhem o mestre”, diz Nuno.

Contudo, estar por detrás de um projeto 
desta dimensão não é fácil. Muitas decisões 
difíceis têm de ser tomadas e a concordância 
nem sempre é total, por isso é essencial que 
quem manda esteja bastante seguro das suas 
ações. Nuno afirma que o receio de decidir põe 
em causa a liderança, o que por sua vez põe em 
causa o projeto. “Já decidi mal, mas decidi! Fui 
aprendendo a decidir e hoje estou melhor do 
que há cinco anos atrás”, conta o mentor. Nuno 
ressalva que o facto de saber que decidiu em 
função do projeto e não de si próprio dá-lhe 
uma maior tranquilidade.

“Ser líder é ter a coragem de decidir”, diz 
com convicção. É este o verdadeiro desafio de 
quem está a comandar algo, segundo a visão 
do ex-judoca. Embora o projeto “Formar 
Campeões para a Vida” já contar com mais 
de mil crianças pelo país inteiro e ser recon-
hecido nacionalmente como uma iniciativa de 
grande valor, Nuno Delgado revela que ainda 
não se sente realizado, pois as suas ambições 
tocam no céu. Porém, a sua felicidade com os 
resultados é impossível de esconder. “Não sou 
uma pessoa realizada, sou uma pessoa que se 
vai realizando”, remata o campeão.

Nuno Delgado afirma que o líder 
que mais o inspirou foi Nelson 
Mandela, mas muitas outras pes-
soas são uma influência contínua 
para a sua motivação de continuar 
a trabalhar no projeto em que 
acredita. Numa conversa com o 
reverendo sul-africano Desmond 
Tutu, outra grande inspiração 
para o judoca, este disse-lhe uma 
frase que Nuno nunca esquecerá: 
“Deus deu um dom a todos os hu-
manos: serem VSP, Very Special 
People”. Apesar de não estabelecer 
objetivos temporais, Nuno tem a 
ambição de tornar o seu projeto 
em algo universal e quer que o 
“achieve, colect and give back” seja 
reconhecido no mundo inteiro.

Texto de Nuno Teixeira
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LEADERSHIP TOURNAMENT 
PREPARA-TE. PLANEIA. AGE!

PELA QUINTA VEZ CONSECUTIVA, A AIESEC REALIZOU COM SUCESSO MAIS UMA EDIÇÃO DO LEADERSHIP 
TOURNAMENT. NO TOTAL, 10 FACULDADES, DE TODO O PAÍS, DERAM A CONHECER OS SEUS JOVENS LÍDERES 
DO FUTURO.

Este torneio universitário, que visa desen-
volver as competências de liderança dos jovens 
portugueses através da resolução de casos de 
estudo propostos por empresas, tem sido um 
enorme sucesso, tanto para os jovens partici-
pantes como para as organizações que apoiam 
e fazem parte deste evento. Por um lado, os 
jovens desenvolvem qualidades de liderança e 
de trabalho em equipa e aumentam a sua ca-
pacidade de resolver soluções num curto es-
paço de tempo. Por outro, a rede de contactos 
que é possível criar através da interação com 
as empresas presentes é outro ponto funda-
mental. Estas empresas, por sua vez, tomam 
conhecimento de várias mentes brilhantes que 
poderão ser profissionais de muito valor num 
futuro próximo, e posicionam-se como uma 
organização que promove a liderança jovem, 
ganhando acesso a possíveis soluções para de-
safios reais com que se possam deparar.

Nesta edição participaram 10 faculdades de 
todo o país, nas quais foram apuradas duas 

L

equipas por evento local para estarem pre-
sentes na grande final, que se realizou no dia 
21 de novembro. Para além dos prémios a que 
os vencedores tiveram direito, estes serão no-
meados “Jovens Líderes do Futuro”.

A quinta edição do Leadership Tournament 
não teria tanto sucesso sem a participação dos 
parceiros deste evento, entre os quais estão as 
empresas Novabase, Deloitte, GALP, SDG, iM-
atch, SAGE, TeamDynamics e Ferrero.

EVENTOS LOCAIS
Cada equipa tem entre quatro e cinco ele-

mentos e precisam de ultrapassar dois desafios 
realizados pelas empresas parceiras do evento. 
Apuram-se duas equipas por faculdade.

Os eventos locais tiverem início na Nova 
School of Business and Economics a 10 de out-
ubro e prolongaram-se até 6 de novembro, num 
evento que decorreu na Católica Lisbon SBE. 
Pelo meio, os eventos locais realizaram-se no 

Texto de Cíntia Costa e Nuno Teixeira

ISCTE, no ISEG, na FCT, no  IST, na FCUL, no 
ISCAL, na Universidade de Aveiro e na FEUP.

EVENTO NACIONAL
Aconteceu no dia 21 de novembro em Lis-

boa. As 20 equipas vindas das 10 faculdades 
participantes resolveram três problemas lança-
dos pelas empresas, um dos quais foi fornecido 
para ser pensado e solucionado durante a se-
mana anterior à final do LT’14.
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JÁ PARTICIPARAM MAIS DE 2500 JOVENS, 80 EMPRESAS E 11 FACULDADES AO LONGO DAS CINCO EDIÇÕES DO LEADERSHIP 
TOURNEMENT. CELSO COUTINHO E PEDRO COHEN FORAM DOIS DOS MEMBROS DA EQUIPA VENCEDORA DO LT’13, E EXPLI-
CAM AQUI O QUE PENSAM SOBRE A SUA PARTICIPAÇÃO NO EVENTO.

CELSO COUTINHO
“A grande contribuição do LT’13 para 

a minha vida foi sem dúvida o aumento 
da auto-estima, derivado da obtenção do 
primeiro lugar. Eu gosto de trabalhar em 
equipa e de sentir pressão em cumprir 
deadlines, e no LT’13 senti por várias vez-
es essa pressão, diria até adrenalina, pois 
o tempo que cada equipa possuía para re-
solver os desafios propostos era bastante 
reduzido. 

Julgo que fui com as pessoas certas, lidá-
mos todos muito bem com essa adrenali-
na e acima de tudo conseguimos trabalhar 
como uma verdadeira equipa de trabalho, 
pois foi opinião geral que nos superámos 
em todos os aspetos. O LT’13 coincidiu 
praticamente com o fim dos meus estudos 
em Portugal, e obter o primeiro lugar num 
torneio deste nível foi ótimo para a minha 
motivação, o que pode ter sido um impul-
sionador de alguns sucessos recentes e, 
quem sabe, também futuros.”

PEDRO COHEN
“Graças à minha participação no LT’13 

consegui desenvolver o meu sentido 
crítico e inovador de forma a encontrar 
soluções para problemas que as empresas 
enfrentam no dia a dia. Outras das vanta-
gens que notei foram aumento da minha 
capacidade de trabalhar sob pressão e o de-
senvolvimento do meu espírito de equipa.”

“OBTER O PRIMEIRO 
LUGAR NUM TORNEIO 

DESTE NÍVEL FOI ÓTIMO 
PARA A MINHA MOTIVAÇÃO”

Celso Coutinho
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Nunca em Portugal foi tão acessível criar-se 
o próprio negócio. Existem hoje diversos apoi-
os ao empreendedorismo jovem, e Lisboa foi 
inclusive declarada “Região Empreendedora 
Europeia”, tendo vindo a destacar-se a nível 
global como um importante hub de startups.

O empreendedorismo é sem sombra de 
dúvidas uma área entusiasmante e uma ótima 
escolha para quem é estudante universitário 
ou recém-graduado e gostaria de desenvolver 
o seu próprio projeto. É este o teu caso? Então 
estas dicas são para ti.

Consoante a fase de desenvolvimento, ex-
istem diferentes apoios à criação de projetos. 
Se tens uma ideia de negócio ou queres desen-
volver o teu próprio negócio e não sabes como, 
a participação no Startup Pirates poderá 
ajudar-te a perceber como funciona o mundo 
startupper e ensinar-te a desenvolver a tua id-
eia de negócio. Gostarias de saber se a tua ideia 
de negócio tem potencial? Participa e valida-a 
no StartupWeekend, Concurso Nacional de 
Ideias de Negócio da ANJE, Concurso de Id-
eias do BES, Acredita Portugal ou no Prémio 
Indústrias Criativas. Já tens uma ideia em de-

senvolvimento mas precisas de consolidá-la? 
Uma incubadora de empresas poderá dar-te 
o ambiente que procuras. Muitos municípios 
e algumas universidades públicas já tem a sua 
própria incubadora, e tens ainda o Startup Lis-
boa e a Fábrica de Startups, um dos maiores 
espaços para startups na Europa. Já tens um 
protótipo desenvolvido, tem potencial de es-
calabilidade e gostarias agora de inseri-lo no 
mercado? Participa numa das aceleradoras 
internacionais existentes em Portugal como o 
Lisbon Challenge, a Energia de Portugal ou o 
Building Global Innovators. Já estás lançado 
e precisas de maior investimento? Considera 
recorrer aos Business Angels (vê a APBA), 
candidata-te ao ‘Call for Entrepreneurship’ do 
Portugal Ventures, uma sociedade de capital 
de risco, ou participa no Lisbon Investment 
Summit. Existem diversos espaços de co-
working, onde o membro que te falta à eq-
uipa poderá estar sentada mesmo ao teu lado, 
como o espaço COWORKLISBOA. Poderás 
também a subscrever as newsletters do IPDJ, 
do IAPMEI e da ANJE, e ficares sempre a par 
do surgimento de novos apoios, como as bol-
sas de financiamento do Passaporte ao Em-

preendedorismo ou da Rede de Percepção e 
Gestão de Negócios (RPGN). Escolhe o apoio 
mais indicado às necessidades do projeto e às 
tuas perspetivas futuras.

Se estás à espera do momento ideal para 
lançares um projeto teu, ele nunca vai che-
gar. O momento ideal é agora! Tentar, falhar, 
aprender, tentar novamente e ter sucesso é o 
caminho mais comum de um empreendedor, 
mas vale muito a pena. E lembra-te, o mais im-
portante de tudo é a equipa do projeto. Uma 
boa ideia e uma boa equipa são os ingredientes 
certos para o sucesso. 

Portugal tem bastantes startups de sucesso a 
nível mundial como a Tuizzi, Unbabel, a Bee-
sweet e a ImpacTrip, esta última um verda-
deiro caso de sucesso de empreendedorismo 
social. E se eles conseguiram, tu também con-
segues!

Do que estás à espera?

É AGORA! LANÇA-TE!
MÁRIO MOURAZ

E
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LISBOA: CAPITAL DO 
EMPREENDORISMO

LISBOA É O CENTRO DO EMPREENDEDORISMO NA SUL DA EUROPA. A INCUBADORA STARTUP 
LISBOA É UMA DAS RESPONSÁVEIS PELO DESENVOLVIMENTO QUE SE TEM VIVIDO NA CAPITAL. 
AS JOVENS EMPRESAS YAPBREAK, UNIPLACES E BETAPP EXPLICAM COMO.

A CASA MÃE ALFACINHA
Desde que em 2008 a crise rebentou no nos-

so país, falência e desemprego passaram a ser 
palavras comuns do dia a dia dos portugueses. 
Porém, houve quem contrariasse esta dura 
realidade e, seis anos volvidos, não é possível 
falar de Lisboa como cidade empreendedora 
sem referir a Startup Lisboa. Fundada em 2011 
através de uma proposta do orçamento partici-
pativo, esta incubadora de empresas é um feliz 
casamento entre o setor público e o privado. O 
seu grande objetivo é dar aos empreendedores 
as ferramentas necessárias para estes terem 
oportunidade de construir bons negócios. Para 
isso há um rigoroso processo de seleção até que 
uma startup consiga estar incubada na Start-
up Lisboa. “Temos vários serviços de apoio, 
desde parcerias com sociedades de advogados 
e empresas como a PT, que fornecem os seus 
serviços a preços muito baixos, a uma rede de 

mentoring com mais de 50 mentores, que falam 
sobre a sua experiência prática na criação de 
startups, e ainda vários workshops com espe-
cialistas em diversos assuntos úteis para quem 
é novo neste ramo”, explica Ana Santiago, dire-
tora de comunicação da incubadora.

APOSTAR NO TURISMO E NOS ESTUDANTES
DÁ FRUTOS
Grande beneficiária de todas estas ferra-

mentas foi a Yapbreak, empresa do ramo do 
turismo especializada em fornecer conteúdos 
para o público mais jovem. António Duarte, 
CEO e fundador, apercebeu-se que o mercado 
de viagens para os estudantes universitários es-
tava muito pouco explorado, e que era possível 
oferecer-lhes mais opções a preços bastante 
acessíveis, como por exemplo o UAwesome, 
que é uma espécie de Spring Break no Algarve 
criado pela Yapbreak. A adesão tem sido mui-

E

START UP LISBOA

to boa, e António diz que agora estão numa 
fase de consolidação da oferta.

Para além de todas as vantagens mostradas 
por Ana Santiago, este empreendedor explica 
que as sinergias e as relações criadas com out-
ras empresas também incubadas são um pon-
to muito positivo. “Ao partilharmos o mesmo 
espaço com outras startups, durante vários 
meses, criamos uma relação bastante forte en-
tre nós: as vitórias delas são nossas vitórias e as 
nossas vitórias são vitórias delas. Há uma tro-
ca pessoal muito interessante”, conta António.

Esta expansão além-fronteiras tem sido al-
cançada aos poucos e poucos pela Uniplaces, 
que, apesar de ter a sua base em Portugal, con-
ta com escritórios em Londres e Madrid. Co-
fundada por Miguel Santo Amaro, a Uniplaces 
é uma plataforma de arrendamento universi-
tário que permite, tanto aos estudantes como 
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aos senhorios, que todo o processo seja feito 
de forma simples e transparente, pois é a em-
presa que trata de tudo, dando segurança ao 
estudante e permitindo uma grande poupan-
ça de tempo ao senhorio. “Surgiu de uma 
necessidade dos próprios fundadores. Nós 
estudávamos fora e percebemos que existia 
uma enorme dificuldade em encontrar casa 
enquanto estudantes. Queríamos resolver 
esse problema e por isso pensámos em criar 
a Uniplaces”, explica Miguel. O arrendamento 
estudantil era, até aqui, um mercado sem uma 
marca única global - é esse objectivo que a Uni-
places se propõe cumprir.

Esta startup esteve cerca de um ano e meio 
incubada na Startup Lisboa, e entre as muitas 
vantagens, Maria Almeida, responsável pela 
comunicação, ressalva a proximidade aos 
investidores: “é muito mais fácil mostrar o 
produto a quem está disposto a investir”.

O SUCESSO DOS BEIJINHOS
Dando uma volta de 180 graus, fomos parar 

a outro caso de sucesso, a Betapp. Dois amigos 
estavam na noite de Lisboa, e decidiram apos-
tar quem conseguia mais beijinhos femininos 
durante um minuto. Quem perdeu não pagou 
os 10 euros da aposta, e assim surgiu a ideia 

de criar uma rede social de apostas informais. 
Fundada pelos dois competidores, Luís San-
tiago Pinto e Duarte Maia, esta startup decidiu 
apostar num conceito completamente novo de 
rede social. “As apostas são algo muito comum 
entre amigos, e o objetivo foi transformar es-
sas interações numa rede social, onde possam 
partilhar para um grande número de pessoas, 
e claro, divertir-se” esclarece Luís.

O projeto está ainda em desenvolvimento, 
mas a equipa já esteve na Ásia a desenvolver 
contactos com investidores. O CEO explica 
que um dos modelos de negócio é cobrar 
uma comissão por cada aposta e rentabilizar 
a publicidade.

A palavra “crise” não entra no vocabulário 
de nenhum destes casos. Ao invés disso, suc-
esso e pró-atividade são parte integrante da 
linguagem destes exemplos nacionais.

Texto de Nuno Teixeira

Escritório de trabalho na 
Startup de Lisboa

Ana Santiago, diretora de comunicação 
da Startup Lisboa
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O QUE É O
EMPREENDEDORISMO SOCIAL?

O empreendedorismo social é um conceito 
mais complexo do que à primeira vista pode 
parecer. Não existe em Portugal uma desig-
nação legal para uma empresa que se afirma 
como negócio social, cujo propósito é não o 
lucro mas o benefício que traz para a comu-
nidade. Isso leva a soluções criativas que per-
mitem descobrir uma nova forma de fazer de 
negócio com a velha concepção de economia.

Os conceitos legais destas empresas soci-
ais variam conforme os países. A legislação 
americana já prevê este tipo de negócio social, 
através de designações como B-Corp para 
os projetos de empreendedorismo e C-Corp 
para empresas lucrativas como Sociedades 
Anónimas. As legislações dos países nórdi-
cos também têm formas legais para projetos 
de empreendedorismo social, mas em Portugal, 
Espanha, Itália, e também no Brasil, entre outros 

países, ainda não existe esse tipo de regula-
mentação.

Em Portugal, as empresas de empreende-
dorismo social podem assumir a forma de 
Organizações Não Governamentais (ONG), 
Cooperativas ou Sociedades Anónimas, com 
capital para o primeiro impulso mas finali-
dade social. No caso do Brasil, Gustavo Fuga 
dos Reis, fundador da escola de inglês low-
cost 4YOU2, situada em São Paulo, explica 
que o empreendedorismo social é ainda pouco 
conhecido. “O conceito de negócios sociais, 
como preferimos chamar na 4YOU2, é bem 
recente no Brasil e no mundo. Não temos aqui 
uma legislação própria: aqui ou você é ONG 
ou empresa. No nosso caso, somos constituí-
dos formalmente como empresa por umas 
questões burocráticas, então pagamos im-
posto como todas as outras, e não temos nen-

huma facilidade por ser negócio social, nem 
uma”, esclarece.

Contudo, o espírito dos novos empreende-
dores sociais, vistos como inovadores e disrup-
tivos perante a sociedade, é o que permite que, 
apesar da designação legal, o seu propósito 
social não se altere. Gustavo afirma que inter-
namente fazem questão de se definir como um 
negócio social, e que isso é muito importante 
para que os alunos da escola de inglês que 
fundou se apercebam do objetivo da 4YOU2. 
“Nós nos auto-intitulamos de negócio social 
e as pessoas nos reconhecem como negócio 
social também, e isso é bem importante por 
causa da nossa missão: por nós sermos aces-
síveis e termos qualidade, temos o nosso próp-
rio conceito de negócio social em que a gente 
acredita”, explica com entusiasmo.

E

CADA VEZ SE OUVE FALAR MAIS DE EMPREENDEDORISMO, INCUBADORAS, ACELERADORES E OUTROS 
CONCEITOS QUE REMETEM PARA O ESPÍRITO CRIATIVO E PROACTIVO. MAS QUANDO SE FALA EM 
EMPREENDEDORISMO SOCIAL, SERÁ QUE A NOÇÃO DESTE NOVO MERCADO DE NEGÓCIOS É CLARA?

Texto de Cíntia Costa
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Foi no final de 2011, quando Gustavo estava 
no primeiro ano do curso de Economia na 
Universidade de São Paulo, que a ideia lhe sur-
giu como forma de combater a desigualdade 
social. Apenas três por cento dos brasileiros 
falam a língua inglesa, embora o Brasil seja o 
país com o maior número de escolas de inglês 
do mundo, mais até do que a China. No en-
tanto, Gustavo percebeu que o objetivo das es-
colas era o lucro e não o ensino, pois os custos 
eram muito elevados e os resultados não eram 
efetivos. Foi para mudar essa mentalidade que 
criou a 4YOU2.

“Nós resolvemos focar na base da pirâmide, 
nas comunidades mais carentes e regiões per-
iféricas da cidade. Oferecemos cursos muito 
mais baratos ao mesmo tempo que fazemos 
um esforço gigantesco para ter uma quali-
dade altíssima e realmente ensinar o idioma. 
A nossa grande inovação foi trazer profes-
sores estrangeiros, o que resolveu dois prob-

lemas: a qualidade aumentou muito, pois são 
professores excelentes, nativos muitas vezes; a 
questão cultural é também muito forte, dado 
que promovemos uma experiência para os 
professores, a quem pagamos também um 
salário, mas acima de tudo damos-lhes uma 
experiência cultural”, explica o fundador da 
4YOU2.

Os professores de inglês candidatam-se no 
site da escola brasileira e ficam em São Paulo 
durante seis meses. A escola, que tem agora 
três anos, conta com cerca de mil alunos pa-
gantes (entre 60 e 70 reais por mês, o que ron-
da os 20 euros, cerca de 300 ou 400 por cento 
mais barato do que os cursos da região) e à 
volta de 200 candidatos a professor, perante 
entre oito e nove vagas disponíveis.

A rede de contactos da escola tem vindo a 
aumentar, bem como a sua visibilidade, e a 
4YOU2 já recebeu vários convites para abrir 

mais escolas noutros locais, como Rio de Ja-
neiro, Baía, entre outros. “A 4YOU2 nasceu 
na origem para ser expansível, nós sempre 
imaginámos a 4YOU2 no Brasil inteiro. Mas 
não é uma questão de fazer isso a todo o custo, 
e enquanto nós não formos os melhores pos-
síveis, os mais inovadores e os mais baratos, 
não expandimos. Somos muito exigentes com 
isso”, esclarece Gustavo.

Numa visão a longo prazo, afirma que pre-
tende escalar o seu projeto para todo o mun-
do, de forma a combater toda a desigualdade 
através da educação e inspirar outros projec-
tos de empreendedorismo social. “O nosso 
grande desafio é mostrar para o mundo que 
é possível empreender de uma maneira com-
pletamente diferente. Somos auto-suficientes, 
não temos apoio de governo, nem doações, 
toda a receita provém do pagamento dos 
próprios alunos”, remata.

A 4YOU2 É UMA ESCOLA DE INGLÊS LOW COST SITUADA EM 
SÃO PAULO, NO BRASIL, QUE PRETENDE GARANTIR A QUALI-
DADE DE ENSINO A BAIXOS CUSTOS E PROPORCIONAR AOS 
ALUNOS UMA EXPERIÊNCIA CULTURAL DIFERENTE, CON-
VIVENDO COM PROFESSORES NATIVOS EM INGLÊS. ESTE 
PROJETO, CRIADO POR GUSTAVO FUGA DOS REIS, NASCEU 
EM 2011 E PRETENDE EXPANDIR-SE PARA OUTROS LOCAIS.

4YOU2
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A WACT surgiu da vontade de um grupo de 
jovens desenvolver projectos em São Tomé e 
Príncipe. Na altura, os projetos que existiam 
neste âmbito apresentavam-se com ligações 
religiosas, e a WACT demarcou-se dos demais 
por ser “laica, apolítica e sem fins lucrativos”, 
como explica Inês. Tendo iniciado a sua ativi-
dade com a NOVA SBE (School of Business 
and Economics), têm vindo a alargar as suas 
parcerias, pelo que neste momento trabalha 
também com o ISEG (Instituto Superior de 
Economia e Gestão) e a UCP (Universidade 
Católica Portuguesa).

Em 2011, a WACT criou um modelo de 
formação baseado no empreendedorismo 
social, tentando resolver os problemas de 
falta de qualificação nesta área. Desta forma, 
conta agora com dois programas de formação, 
incluídos na área de Educação para o Desen-
volvimento. O programa Spirit, uma formação 
orientada para universitários que pretendem 
desenvolver competências pessoais e sociais. 
Constroem um projeto social em Portugal 
durante cinco meses e implementam-no nas 
comunidades de São Tomé e Príncipe du-
rante seis semanas, está organizado em quatro 
módulos: Inspiração, Construção, Implemen-
tação e Avaliação. Este programa permite que 
os alunos das universidades parceiras recebam 
créditos ECTS pelos seus projetos, funcionando 

A WACT (WE ARE CHANGING TOGETHER) É UMA ORGANI-
ZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL PARA O DESENVOLVIMENTO 
(ONGD) QUE, DESDE 2007, TEM COMO MISSÃO “MUDAR O 
MUNDO ATRAVÉS DAS PESSOAS”. COM ATIVIDADES EM POR-
TUGAL E SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, ESTE PROJETO PRETENDE 
“PROPORCIONAR UMA EXPERIÊNCIA DE VOLUNTARIADO 
PARA UNIVERSITÁRIOS”, EXPLICA INÊS COUCEIRO, RESPON-
SÁVEL PELA COMUNICAÇÃO E IMAGEM.

WACT

assim como unidade curricular da formação 
académica.

Já o programa Incubação, uma consultoria 
orientada para empreendedores que preten-
dem desenvolver projetos sociais sem fins 
lucrativos e de longo prazo, funciona como 
uma formação de desenvolvimento após o 
programa introdutório Spirit. Os jovens que 
pretendem responder a problemas sociais nas 
comunidades de São Tomé e Príncipe têm 
oportunidade de o fazer, acompanhados por 
uma equipa que ajuda a estruturar os projetos 
de empreendedorismo social, passando assim 
por um percurso de empowerment dividido 
nas fases de Diagnóstico, Estruturação, For-
mação e Avaliação.

Ambos os programas pretendem capaci-
tar Changemakers (pessoas proactivas que se 
mudam a si próprios e aprendem a mudar os 
outros), “dotando-os de competências técnicas 
nas áreas de empreendedorismo e intervenção 
social”, como refere a organização. Inês ex-
plica que os objetivos da WACT passam pelo 
reconhecimento da organização “como uma 
referência ao nível do empreendedorismo 
social” e pela expansão do programa Spirit a 
outros públicos. Refere também que a organi-
zação pretende “ter formadores de excelência, 
conteúdos relevantes e inovadores e garantir, 
cada vez mais, que os programas sejam uma 

experiência transformadora na vida dos for-
mandos, que proporcionem efetivamente mu-
danças em cadeia”.

Uma das grandes dificuldades do projeto 
passa pelo pouco tempo que dispõem na “ação 
no terreno, em São Tomé e Príncipe”, diz a re-
sponsável pela comunicação e imagem, pois 
por apenas passaram três meses por ano no 
local, torna-se difícil garantir a continuidade 
e o impacto dos projetos na vida das comuni-
dades. Para resolver estes problemas, a WACT 
criou parcerias com outras organizações e 
entidades presentes em São Tomé e Príncipe, 
como é o caso da Associação da Comunidade 
de São Tomé e Príncipe e da Associação Na-
cional Futebol de Rua, entre outras.

Outro problema que a WACT enfrenta é a 
falta de divulgação do seu projeto, pois por 
ter sido inicialmente criada em ligação com a 
NOVA SBE, as outras universidades descon-
hecem a sua área de influência. Um dos pontos 
fundamentais para a resolução deste problema 
passa pelos testemunhos de quem realizou 
projetos com a WACT, e pela divulgação cres-
cente desta organização nas redes sociais. Por 
fim, Inês refere que os grandes desafios do 
futuro passam pelo “crescimento e a credibi-
lização da nossa atividade”, mas acredita que a 
organização está no bom caminho.
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Por volta de junho e julho abrem as candida-
turas para mentores, que podem ser “adultos 
ou adolescentes já próximos da idade adulta, 
e não precisam de ser profissionais nessa área, 
têm apenas de ter paixão por isso”, explica Ri-
cardo Vieira, responsável pela comunicação 
e imagem desta associação. As instituições 
candidatam-se em julho e agosto, por vezes 
até setembro, e em seguida dá-se um processo 
de matching entre o que os jovens das institu-
ições pretendem ter como atividade e os men-
tores da mesma zona geográfica.

Em junho, o projeto termina a sua geração 
com o dia T (dia Transformers). “Juntamos 
todos os jovens de todas as atividades do país, 
de norte a sul, e eles fazem uma mostra para 
a sociedade, aquilo que é o seu payback: o 
momento em que os jovens, que chamamos 
de t-kids, com a atividade que aprenderam e 
o super-poder que foram desenvolvendo du-
rante o ano, têm que utilizar isso de forma a 

resolver um problema que identifiquem na 
sua comunidade, e partilharem os seus super-
poderes uns com os outros”, explica Ricardo.

“Mas os Tranformers não começaram com 
este conceito”, conta Ricardo, que explica que 
a origem desta ideia foi no Fórum Económico 
Mundial de Davos, na Suíça, onde se reúnem 
os grandes economistas e também se abrem 
oportunidades para projetos inovadores. Foi 
João de Brites que iniciou o processo ao pre-
tender criar uma iniciativa que permitisse 
o maior envolvimento dos jovens no volun-
tariado, pois as estatísticas da União Europeia 
demonstravam que apenas um terço da popu-
lação jovem europeia estava envolvida neste 
tipo de atividades, e que em Portugal diminuía 
para cerca de um em cada dez jovens.

Perante a necessidade de criar um pro-
jeto que colmatasse esta falha, surgiu a ideia 
de algo que permitisse que todos os espaços 
das cidades oferecessem atividades divertidas 

e que estimulassem a cooperação, pois “os 
jovens não se envolvem em projetos de volun-
tariado porque não existe um com o qual se 
identifiquem”, refere Ricardo.

Chegando a Portugal, João reuniu-se com 
dois amigos, Harriet Larcher-Smith e Gonçalo 
Mesquita, e decidiram pôr a ideia em prática, 
começando por enviar e-mails para as suas 
listas de contactos e iniciando uma recruta de 
mentores e instituições. Contudo, o projeto 
enfrentou a dificuldade do financiamento logo 
na primeira geração. A solução encontrada foi 
a candidatura ao apoio da EDP para projetos 
sociais, que conseguiu alcançar. Entretanto 
muitas alterações foram feitas, mas a fundação 
EDP permanece como um pilar. “Somos um 
dos projetos queridos da fundação EDP, so-
mos daqueles que sempre que é preciso al-
guma coisa eles vêm ter connosco, porque 
querem-nos mostrar como exemplo de um 
projeto social de sucesso”, refere Ricardo.

TRANSFORMERS É UMA ASSOCIAÇÃO COM ATUAÇÃO EM 
LISBOA, PORTO E COIMBRA, E PRETENDE A PARTILHA DE 
“SUPER-PODERES” ENTRE MENTORES E ALUNOS, QUER SEJA 
GRAFITTI, BREAK DANCING, HIP-HOP, GEOCACHING, FUTE-
BOL, SKATE, TEATRO, OU OUTRAS ATIVIDADES. O PROJETO 
ENCONTRA-SE NA SUA 4ª GERAÇÃO, SENDO QUE CADA 
GERAÇÃO FUNCIONA ENTRE OUTUBRO E JUNHO.

TRANSFORMERS
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A Caixa Capital, sociedade gestora de Fun-
dos do Grupo Caixa, assinala a sua primeira 
ronda do Ciclo Caixa Empreender Awards com 
uma ação que decorre na Culturgest em finais 
de Janeiro.

Esta ação - que integra a estratégia  de apoio 
ao empreendedorismo e à inovação do Grupo 
Caixa - vem distinguir o projecto mais promis-
sor de todos os que foram investidos e cuja opor-
tunidade de negócio foi previamente escrutina-
da no âmbito de programas de aceleração.

Nesta fase de arranque, a Caixa Capital - na 
qualidade de sociedade gestora de fundos de 
capital de risco - formalizou uma parceria com 
os programas de aceleração ACT by COTEC, 
da COTEC e da North Carolina State Universi-
ty; Lisbon Challenge, desenvolvido pela Beta-I 
e Building Global Innovators (BGI), resultante 
de parceria entre o ISCTE – Instituto Univer-
sitário de Lisboa e o MIT-Portugal.  A ideia 
passará, a prazo, por associar outras entidades 
igualmente relevantes. 

O total de capital subscrito para o arranque 
desta iniciativa ascende aos 6 milhões de euros, 
incluindo parte da carteira realizada no âmbito 
de anterior parceria com o BGI, que tinha um 
conceito semelhante.

QUAIS AS ETAPAS DE INVESTIMENTO?
Os projetos vencedores serão selecionados 

por um júri independente organizado por 
cada programa de aceleração que por sua vez 
é apoiado por entidades de alto prestígio aca-

démico e técnico. Enquanto o BGI conta com a 
parceria do MIT, o programa ACT by COTEC 
Cohitec recebe o tutoring da North Carolina 
State University . No caso do Lisbon Challenge 
é de assinalar que já tenha colocado sete partici-
pantes no prestigiado programa de aceleração 
Seedcamp, em Londres, e dois projetos no Y 
Combinator, em Silicon Valley.

Cada um dos projetos investidos, no âmbito 
dos 3 programas receberá 100 mil euros na 
modalidade de convertible note, devendo um 
deles duplicar o investimento, como projeto 
mais promissor. Este investimento adicional 
é atribuído no Caixa Empreender Award que, 
além de distinguir o projeto mais promissor 
entre os melhores, será na prática uma opor-
tunidade de pitch para todos os participantes 
de cada edição dos programas de aceleração e 
ainda o fórum ideal para interface com as co-
munidades doméstica e internacional de Busi-
ness Angeles (BA) e Ventures Capital (VC). 

Esta I edição de 2014 do Caixa Empreender 
Awards da Caixa Capital contratualizará inves-
timento com sete projetos (quatro participantes 
no Building Global Innovators, dois no ACT by 
COTEC e um no Lisbon Challenge), num total 
de 800 mil euros (incluindo a atribuição de 100 
mil euros ao projeto mais promissor no Caixa 
Empreender).

O momento promete ir ao encontro das 
expectativas de investimento da nossa comu-
nidade de empreendedores – nomeadamente 
com vocação marcadamente tecnológica. Isto 
num contexto em que Portugal se tem vindo 

a afirmar como um centro internacional de 
criação e aceleração para startups oriundas do 
cluster da TICE, Ciências da Vida, Recursos 
Endógenos e Engenharia.

A Caixa Capital acredita que esta iniciativa 
- dedicada aos participantes em programas de 
aceleração - não só viabilizará o financiamento 
nesta fase de arranque dos projetos, como criará 
todas as condições favoráveis ao networking - tão 
relevante para as rondas seguintes de financia-
mento dos projetos. 

Pretende-se que o resultado deste trabalho 
- em parceria com os programas de aceleração 
- contribua ainda para reforçar a visibilidade 
destas entidades, nomeadamente na sua escala 
de atuação e no seu prestígio junto da comu-
nidade internacional de empreendedores e in-
vestidores. 

O Grupo Caixa defende que esta ação consti-
tui uma oportunidade diferenciadora de apoio 
ao expertise tecnológico nacional e ainda que, 
por essa via, se integra num esforço continuado 
de fomento a uma Economia moderna e com-
petitiva.

A CAIXA CAPITAL INVESTIRÁ NOS PROJETOS MAIS 
PROMISSORES DOS PROGRAMAS DE ACELERAÇÃO ACT 
BY COTEC; LISBON CHALLENGE; E BUILDING GLOBAL 
INNOVATORS, NO ÂMBITO DA SUA ATIVIDADE EM GESTÃO 
DE FUNDOS DE CAPITAL DE RISCO.

GRUPO CAIXA APOIA 
CLUSTER TECNOLÓGICO 

CONHEÇA MAIS DETALHES SOBRE O CAIXA EM-
PREENDER AWARD E ESTES PROGRAMAS DE 
ACELERAÇÃO EM:
www.caixacapital.pt
www.actbycotec.com/pt/ 
www.lisbon-challenge.com/ 
http://mitportugal-iei.org/
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Precisamos urgentemente de uma nova ger-
ação à altura dos desafios complexos do mun-
do de hoje. O mundo está à procura de pessoas 
que sejam movidas pelo sonho de deixar um 
lugar melhor para se viver e em breve estará 
preparado para pagar aos que tiverem essas 
competências.

O tempo em que nos questionávamos em 
que medida é que os negócios prejudicaram o 
ambiente deu lugar a um novo ciclo. A questão 
central agora é “em que medida é que a sus-
tentabilidade está a afetar o negócio e o próp-
rio modelo de competitividade e que soluções 
adotar para nos adaptarmos a esta nova reali-
dade”.

Ora, os grandes desafios que a humani-
dade enfrenta hoje, transformam a inovação 
numa ferramenta de importância decisiva 
para estimular o crescimento económico. As 
respostas aos desafios da insustentabilidade 
ambiental, económica e social virão em forma 
de novas ideias, comportamentos, métodos e 
processos.

Especialistas em pensamento estratégico e 
económico anunciam que a sustentabilidade 

O QUOCIENTE FUTURO E A INOVAÇÃO 
NOVOS VALORES PARA UMA NOVA ECONOMIA
SOFIA COSTA QUINTAS

exige um alto grau de inovação, num ambiente 
em que a única certeza é a dúvida. 

Na nova economia destacam-se as empresas 
ágeis e dinâmicas que se focam numa visão 
do futuro, concentrando a sua atuação nas 
possibilidades. Estas empresas estão continu-
amente a inovar, a reinventar e a criar merca-
dos, produtos e serviços, e até mesmo modelos 
de negócio, promovendo o crescimento e o 
progresso. Os talentos que são o motor des-
tas empresas não seguem tendências porque 
reconhecem que estas são efémeras. Em lugar 
disso, determinam novos hábitos. 

A boa notícia é que o potencial para o suc-
esso no mundo de hoje reside numa qualidade 
que é ilimitada e inata a todos os seres hu-
manos – a Criatividade. 

Este novo modelo económico e as exigências 
no campo da inovação que ele arrasta consigo 
não são compatíveis com uma postura rígida e 
com a excessiva especialização. As pessoas que 
estão fechadas num conhecimento adquirido 
dificilmente irão inovar e agir com base em 
valores. Essas pessoas tendem a propagar o 
conformismo, já que os conhecimentos do es-

pecialista isolam-no numa especialidade que 
representa apenas uma pequena parcela do 
todo. A criatividade que é exigida aos talentos 
de hoje é diferente. Ela circula no meio ambi-
ente como o ar que respiramos. Está em todo 
o lado enquanto energia em potencial, convi-
dando-nos a participar com uma postura de 
abertura. 

Na encruzilhada para a economia criativa 
temos dois grupos de pessoas: o grupo das 
vítimas que passam o tempo à procura de cul-
pados para a falta de eficiência, de progresso 
e como consequência de empregabilidade, e o 
grupo das pessoas que imaginam e constroem 
soluções. Algumas pessoas são orientadas 
para os problemas, outras para a solução. Estas 
últimas pertencem ao grupo dos sonhadores 
e dos pioneiros, que não esperam pelo dia de 
amanhã para construir um mundo mais sus-
tentável. 

E é fascinante constatar que algumas pes-
soas, consideradas loucas aos olhos do senso 
comum, conseguiram criar novos mercados e 
conceber, construir e fazer crescer negócios de 
sucesso.

I
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INOVAÇÃO
MADE IN PORTUGAL

DO VESTUÁRIO, À AGRICULTURA, PASSANDO PELA EDUCAÇÃO, ARQUITECTURA, E ARTIGOS DE PRAIA, TRAZEMOS CINCO CASOS QUE 
PROVAM QUE NÃO EXISTE NENHUMA ÁREA IMUNE A UMA NOVA BOA IDEIA. O OBJECTIVO PODE SER COMERCIAL COMO AS TOALHAS 
DE PRAIA DA VERTTY, SOCIAL COMO A ADAPTABLE, ALIMENTAR COMO OS MORANGOS DE JOSÉ CARVALHO, EDUCACIONAL COMO O 
PORTAL DA SABEDORIA, OU ATÉ UM PROTÓTIPO DE IMPLEMENTAÇÃO FUTURA DE QUE O  SKY NETWORK DE TIAGO BARROS É EXEM-
PLO. O QUE OS UNE A TODOS É SIMPLES: INOVAÇÃO MADE IN PORTUGAL.

I

TUDO COMEÇOU NO AREAL AUSTRALIANO
Empreendedor a full-time e surfista nas ho-

ras livres, Diogo Cruz, 25 anos, conta que en-
quanto esperava por uma onda e prolongava o 
seu olhar pela areia, reparou que dos três itens 
básicos que qualquer pessoa leva para a praia, 
a toalha era o único sem identidade própria. 
O calendário marcava abril de 2012 e a bús-
sola apontava para Este, mais concretamente 
para a praia de Palm Beach na Austrália.

Se os bikinis/calções têm várias marcas as-
sociadas, como a Quicksilver, a Roxy, ou a 
RipCurl, e os chinelos têm uma Love Brand 
conhecida a nível internacional, Havaianas, 
as toalhas de praia pecavam por não ter um 
ADN e por serem apenas vistas como “um 
veículo para publicitar outras marcas”, realça 
Diogo. E assim, de uma oportunidade avis-
tada a milhares de quilómetros de Portugal, 

nasceu uma ideia para ser implementada a 
partir do nosso país e para o mundo inteiro: 
criar uma Love Brand das toalhas de praia, a 
Vertty.

Conhecidas em todo o planeta, as Havai-
anas tiveram bastante influência naquilo que 
Diogo projetou para as suas toalhas. O em-
preendedor realça que um grande feito da 
marca foi personalizar um produto que vem 
de um mercado sem qualquer tipo de difer-
enciação. “Quando uma pessoa vê um chinelo 
de praia Havaianas automaticamente associa 
a verão, amigos, praia, sol, descanso, etc. Esta 
filosofia Cool-Sophisticated é exatamente 
aquilo que o fundador procura incorporar 
na Vertty. “Queremos que, no futuro, ter 
uma Vertty represente Felicidade, Cor, Verão, 
Sofisticação”, refere o empreendedor.

Depois da ideia base tomar forma e ex-
pandir-se na cabeça de Diogo, faltava o passo 
seguinte: pô-la em prática.

Experiência é o que não falta a este aman-
te do surf, que conta já com um currículo 
vasto, sempre marcado pela inovação e em-
preendedorismo. O curso de Gestão foi o 
primeiro passo e os passos maiores vieram 
logo depois com a criação de empresas. Di-
ogo conta já com quatro, em vários países. 
“Seria muito mais cómodo dedicar-me ap-
enas a um projeto, mas não é isso que estou 
à procura. Gosto de provar a mim próprio 
que consigo criar negócios bem-sucedidos”, 
refere. Fechada uma porta com distinção, foi 
com naturalidade que ambiciosamente se 
abriu outra, e o desafio Vertty estava pronto 
para ganhar vida.

TORNAR A IDEIA NUM NEGÓCIO
“A ideia vale um por cento, tudo o resto é 

execução”:  é a máxima essencial para o fun-
dador da empresa, que nos remete para as 
diferenças entre a teoria e a prática. O proces-
so de tornar uma boa ideia em algo exequível 

VERTTY: MAIS QUE UMA TOALHA 
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é uma viagem complicada, com muitos impre-
vistos, levando a que muitas vezes o barco se 
afunde bem antes de chegar a um porto seguro. 

Para diminuir o risco, antes de se partir para 
a fase da execução, convém estar o mais preve-
nido possível, e essa prevenção faz-se de diver-
sas formas: apostar numa área em que se tenha 
um mínimo de experiência, ou pelo menos 
rodear-se de uma equipa com essas caracte-
rísticas; partilhar o máximo possível a ideia, 
para deste modo conseguir o maior número de 
opiniões, validações e pontos de vista, uma vez 
que, do nosso ponto de vista, a ideia é sempre 
excecional e tem muito potencial; fazer estudos 
de mercado, com perguntas como “eu usaria 
este produto ou serviço?”, “eu pagaria por isto?”. 
Ao colocar estas questões ao maior número de 
pessoas, é possível perceber se o produto tem 
ou não uma aceitação do mercado.

Um empreendedor tem de passar por mui-
tas dificuldades, complicações e imprevistos, e 
Diogo explica porquê. O processo de execução 
envolve um esforço e trabalho constantes, 
directamente proporcionais às horas que a 
mente não consegue desligar dos compromis-
sos profissionais, muito diferentes de uma 
mente que apenas tem de estar “ligada” das 
9 às 17 horas. As poucas horas de sono pas-
sadas na cama são também parte da rotina. 
O budget costuma ser sempre um problema, 
aquilo que se previu inicialmente acaba por 
ser bastante curto face ao avançar do projeto, 
pelo que é bastante comum e inevitável o re-
curso a investidores. Outra chamada de aten-
ção que este empreendedor faz prende-se com 
o foco total que deve pairar sobre a angariação 
de clientes, pois são eles que garantem rentabi-

lidade à empresa, e muitas vezes a ideia inicial 
tem de ser várias vezes alterada para se moldar 
às exigências e necessidades dos consumidores.

Infelizmente, as varinhas mágicas ainda 
não chegaram ao mundo da inovação, e o em-
preendedor realça que “não há nenhuma fór-
mula para se saber se uma ideia vai resultar 
ou não”. Contudo, a rapidez na execução ajuda 
muito, pois quanto mais rápido se obtém feed-
back, mais rápido se sabe se o barco dá meia 
volta para casa ou se vale a pena arriscar a 
viagem até um novo território.

TOALHAS COMO PEÇAS DE DESIGN
Para se demarcar de tudo o resto que se fa-

zia no mercado das toalhas de praia, a Vertty 
tinha de dar ao cliente algo de diferente. Deste 
modo, o objetivo de Diogo foi tornar as toal-
has peças de design. O enfoque foi essencial-
mente na parte estética do produto, explica o 
empreendedor, em detrimento, por exemplo, 
de inovações tecnológicas. “Queríamos fazer 
um produto mesmo muito simples e clean, 
mas que, ao mesmo tempo, chamasse à aten-
ção de uma forma elegante”, conta. Há uma 
simbiose onde o ambiente cosmopolita da ci-
dade é levado para a casualidade da praia.

O tecido foi alterado, de forma a tornar as 
toalhas maiores e mais leves (um paradoxo que 
a Vertty conseguiu superar), e várias outras 
particularidades ganharam importância. Uma 
pequena grande singularidade é o facto de tudo 
ser produzido em Portugal, “com o objetivo de 
dar o nosso pequenino contributo à economia 
portuguesa”, refere o CEO da empresa.

Toda a execução da ideia foi bastante trabalho-
sa, e as dificuldades já mencionadas foram parte 

integrante deste processo. O design foi um dos 
aspetos sensíveis, e Diogo realça que o pro-
cesso de escolha do designer demorou cerca 
de seis meses. “Fui falar com todos os meus 
amigos do Facebook, e até amigos de amigos. 
Pedi-lhes designs diferentes para uma toalha 
de praia, que se focasse muito em estética e 
não tanto em funcionalidade, e disse-lhes que 
não tinha dinheiro para lhes pagar pelo tra-
balho, mas quem me impressionasse mais iria 
trabalhar comigo a full-time, com um salário 
fixo, e seria também um dos sócios da empre-
sa”, relembra. É desta maneira que Frederico 
Cardoso se torna o Designer e Diretor Cria-
tivo da Marca.

A empresa concentra o seu negócio exclu-
sivamente no site, de onde vende para todo 
o mundo. São já 34 os países que receberam 
pelo menos uma destas toalhas made in Por-
tugal, e estão representados nesta lista os dois 
hemisférios, pois combater a sazonalidade 
climática é um dos segredos para tornar este 
negócio viável o ano inteiro. Afinal de contas, 
uma toalha de praia será sempre uma toalha 
de praia em qualquer parte do mundo.

Se dúvidas houvesse, Diogo provou que 
inovar não é nenhum bicho-de-sete-cabeças. 
De olhos bem abertos para pormenores que o 
comum das pessoas ignora, misturou-se uma 
imaginação complexa que junta peças do puz-
zle aparentemente não compatíveis, foi ainda 
adicionada uma grande dose de persistência e 
um pouco de risco, e voilá, este empreendedor 
fez a sua versão do cocktail chamado inovação.

 “PARA MIM, AS TOALHAS VERTTY SÃO 
COMO UMA OBRA DE ARTE”

Texto de Nuno Teixeira
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DA PAZ LISBOETA PARA O CAOS NOVA-
IORQUINO 

Tiago Barros é um arquiteto português que 
dá cartas em Nova Iorque. A inovação é o cri-
tério base das suas criações, e altura é a pala-
vra-chave do seu novo projeto, o Sky Network, 
que pode ser definido como uma nova forma 
de circulação pedestre por entre os arranha-
céus da metrópole americana.

Nascido na capital lusa há 36 anos, Tiago é 
um conhecedor profundo da realidade nova-
iorquina. O seu primeiro contacto com a ci-
dade da Big Apple foi em 1995, ao abrigo de 
um programa de intercâmbio do 12º ano. 
Gostou tanto do ambiente e da família que o 
acolheu - ainda hoje mantêm contacto – que 
acabou por decidir ir para lá trabalhar. 

Se as qualidades da cidade são muitas, os 
problemas também são alguns, e para quem 
anda sobre o solo de Nova Iorque 365 dias 
por ano, a alta densidade populacional cria 
bastantes dores de cabeça. Como resolver 
então esta equação? Aproveitar os inúmeros 
arranha-céus existentes. “A cidade de Nova 
Iorque cresce verticalmente, e o mesmo de-
via acontecer ao seu espaço público”, explica 
o arquitecto, enunciando a ideia base do Sky 
Network.

Foi assim que, em outubro de 2011, no con-
curso internacional de ideias cujo tema era 
The Greatest Grid: A Call for Ideas, organi-
zado pela Architectural League e Museu da 
Cidade de Nova Iorque, surgiu este projeto 
com selo português. A concurso estiveram 
mais de 120 equipas, e o Sky Network, graças à 
boa impressão que causou, foi convidado para 
a exposição final de 6 de dezembro de 2011 a 
15 de julho de 2012, no museu organizador. 
Mas afinal em que consiste concretamente este 
projeto?

UMA NOVA REDE PEDESTRE
O Sky Network é um novo espaço de circu-

lação pedestre, baseado num sistema de pontes 
com várias camadas, situado por cima das ruas 
da cidade. “A sua estrutura seria anexada aos 
edifícios circundantes e completamente inde-
pendentes da rua”, explica o criador. Assim, esta 
nova rede pedestre iria conectar vários edifícios 
próximos e utilizar o espaço entre eles de forma 
eficiente. A organização urbana de Nova Iorque 
não seria alterada nem um milímetro, pois tudo 
se baseia no que já está construído.

Para além de combater a falta de espaço, o 
Sky Network é também um aliado ecológico, 
uma vez que a sua estrutura tem sensores de 
movimento que, conjugados com LED, criam 
energia para alimentar a sinalização e as ruas 
que estão ao nível do solo. As vantagens do 

projeto não se ficam por aqui: a circulação é 
exclusiva aos ciclistas e pedestres, o que per-
mite apreciar tranquilamente uma magnifica 
vista sobre a cidade; novos espaços comerciais 
poderiam ser criados; e, em caso de inundação, 
a cidade não pararia por completo. O objetivo 
é “proporcionar uma melhor qualidade de vida 
aos habitantes da cidade”, esclarece Tiago.

Entre a conceção e a produção, o português 
explica que este projeto lhe ocupou cerca de 
um mês e uma semana. O truque para atingi-
lo foi pegar na ideia e despi-la de tudo o que é 
desnecessário, ou seja, tornar uma ideia compl-
exa em algo simples. 

Quanto à sua aplicação real, o arquiteto não 
tem dúvidas: “Tenho sempre a ideia que os 
meus projetos são todos exequíveis, mesmo que 
seja num futuro mais longínquo”, diz Tiago. E 
cita o exemplo do High Line (ver caixa), um 
projeto de sucesso que foi implementado em 
Manhattan e que também aproveita o espaço 
acima do solo.

Passando o seu dia de trabalho num Atelier 
nova-iorquino e o seu tempo livre no Tiago 
Barros Studio, o criador mantem sempre o son-
ho de conseguir, através da inovação, resolver 
problemas que afetam o dia a dia de milhões de 
pessoas. “Gosto de explorar a fronteira entre a 
realidade e o sonho”, remata.

SKYNETWORK: CRESCER AO ALTO

HIGH LINE- A LINHA FÉRREA QUE 
SE TRANSFORMOU EM PARQUE

É um parque suspenso na 
zona de Manhattan, inspirado 
no parque parisiense Promenade 
Plantée. Foi construído em 2009 
num espaço que antes albergava 
linhas férreas.

O High Line estende-se por 
uma área de 1,6 quilómetros e há 
planos para a sua ampliação. É 
uma montra turística da cidade 
e um polo de atração dos nova-
iorquinos, dada a bonita pais-
agem: é possível observar veg-
etação a crescer sobre as linhas 
férreas.

A sua popularidade influenciou 
outras metrópoles americanas, 
como Chicago ou Filadélfia, a 
apostar na reconversão de linhas 
férreas desativadas em parques. 

I
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UM PROJETO INESPERADO 
Até há pouco tempo, Nuno Monteiro dedica-

va-se apenas à sua empresa no ramo tecnológi-
co. Mas hoje desafia-se todos os dias com o seu 
projeto Adaptable. Sediada no norte do país, 
esta associação sem fins lucrativos visa desen-
volver vestuário para pessoas com deficiência.

Tudo começou em 2012, quando Nuno in-
tegrou na sua empresa uma estagiária com 
deficiência motora e, em conversa, percebeu o 
quão difícil era para alguém com esta condição 
comprar roupa. Segundo Nuno, a solução mais 
comum é pedir a uma costureira para adaptar 
a peça de roupa às necessidades de cada pes-
soa, mas o estilo de vida nunca é tido em conta 
nestas transformações. “Por exemplo, quando 
um deficiente motor está a vestir umas calças 
de ganga, onde faz isso? Se estiver sentado na 
cama, o lençol é de flanela ou seda? Se for de 
flanela há um problema de tração”, explica o 
presidente da Adaptable. Aspetos que a maio-
ria das pessoas não dá valor, mas que nestes 
casos adquirem uma importância crucial.

Uma vez descoberto o problema, surge a 
oportunidade: um nicho de mercado com mui-
to por onde explorar. Contudo, este processo 
tem-se revelado um percurso longo que exige 
muita persistência e imaginação, duas caracte-
rísticas que fazem parte do ADN de Nuno. 

DAR VIDA À IDEIA
Para tornar real a visão da Adaptable, os 

primeiros passos deram-se em forma de parce-

ria. Em vez de começar por criar uma marca 
de roupa de raiz, foi pedido acesso às coleções 
de roupa de grandes cadeias e selecionadas as 
peças passíveis de adaptação. Estas peças têm 
uma identificação própria, que passa desperce-
bida à população em geral, mas deve ser recon-
hecível por pessoas com deficiência. Como não 
existia nada do género, a associação criou um 
símbolo próprio.

“Não criamos nem fazemos roupa, só adap-
tamos e transformamos. Porém, nenhuma cos-
tureira convencional pode fazer este trabalho”, 
adianta Nuno para explicar que é preciso ter 
conhecimentos técnicos especializados para 
adaptar as peças de roupa. Para reunir esse con-
hecimento, a associação recolheu informação 
junto da Modatex, uma escola de moda, do 
Centro de Reabilitação Profissional de Gaia, 
conhecedores dos desafios da população com 
deficiência, e de médicos e enfermeiras, con-
hecedores do corpo humano.

Com todas estas sinergias e parcerias, a em-
presa conseguiu ensinar disciplinas clinicas às 
costureiras, capacitando-as a custo zero, acom-
panhar os processos formativos, resolver er-
ros de casting na contratação de mão de obra, 
e colocar pessoas com deficiências a resolver 
problemas dos seus pares, diminuindo o seu 
desemprego.

O objetivo era que os utilizadores da Adapta-
ble deixassem a peça de roupa escolhida na loja, 
para ser transformada à sua medida. Mas como 

tirar medidas? A associação responde com uma 
inovação: usar um Body Scanner para criar im-
agens tridimensionais de cada corpo. Como são 
aparelhos caros, a Adaptable está a desenvolver 
Body Scanners low-cost, com tecnologia do-
méstica (parecida com a das consolas de jogos), 
para depois, em parceria com a Ordem dos Far-
macêuticos, colocar os aparelhos nas farmácias, 
permitindo às pessoas com deficiência terem 
as suas medidas numa base de dados. Assim, 
no futuro, depois de escolher a peça de roupa, 
o cliente só tem de escolher em que cor quer a 
peça. A Adaptable trata do resto.

NEGÓCIO AUTOSSUSTENTÁVEL
Sendo um negócio de empreendedorismo 

social, o lucro obtido reverte para a própria 
associação, que pretende ser autossustentável. 
A principal fonte de receita é a transformação 
das peças de roupa, mas há outras hipóteses a 
serem consideradas, como a utilização dos da-
dos recolhidos, de forma agregada e anónima, 
ou dos serviços Adaptable para arranjos per-
sonalizados. Nesta matéria, Nuno tem uma 
certeza: não quer ficar dependente de subsídios 
do Estado.

Para além das oportunidades que permite a 
trabalhadores e clientes com deficiência, a as-
sociação pretende criar valor nas marcas de que 
é parceira, uma vez que estas ganham novos cli-
entes e abraçam uma causa de responsabilidade 
social. Uma ideia que deve chegar ao mercado 
dentro de dois anos.

ADAPTABLE: À MEDIDA DE CADA UM
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COMEÇAR BEM NOVO
Francisco João Lopes e Rogério Jorge são 

dois amigos com duas características em co-
mum: são inovadores e pró-ativos. Só assim 
é possível explicar como, em 2013 e ainda na 
faculdade, fundaram o Portal da Sabedoria, 
uma plataforma online de ensino à distância, 
cujos conteúdos são oferecidos por alunos de 
excelência das mais diversas áreas e das uni-
versidades mais prestigiadas.

Desde muito jovens que estes estudantes 
deitaram mãos à obra e fundaram os seus 
próprios projetos. Rogério, em 2009 com 17 
anos, criou o “Matmania”, com o qual gravava 
vídeos no Youtube a explicar matérias de Físi-
ca e Matemática. Francisco, em 2011 com 18 
anos, fundou um centro de explicações de alu-
no para aluno. É com base nestes dois projetos 
que nasceu o Portal da Sabedoria. “O portal 
pretende ser um projeto de ensino à distância, 
juntando o conceito de ensino de aluno para 
aluno com a disponibilização de conteúdos 
online”, explica Francisco. No início deste ano 
juntaram-se mais três diretores, de áreas tão 
díspares como a economia ou o direito, abran-
gendo, assim, novas áreas do ensino.

MAIS QUE E-LEARNING 
Os melhores alunos de Física, Química, 

Matemática, Direito, Biologia, Música e muitas 
outras áreas explicam, em vídeos de 10 minutos, 
temas específicos - são os chamados produtores 
de vídeos. Assim, qualquer estudante univer-
sitário pode ter explicadores online, de forma 
gratuita e, sublinha Francisco, com selo de alta 
qualidade. “Esta preocupação constante é e será 
sempre a alma do projeto”, explica o fundador.

Esta garantia de qualidade começa no recru-
tamento dos produtores de vídeos. Os melhores 
alunos são convidados, outros são recomenda-
dos por professores universitários, mas todos 
passam por uma entrevista final para perceber 
se têm o perfil procurado. Este critério aperta-
do coloca um filtro na porta de entrada do pro-
jeto que só os melhores conseguem ultrapassar.

Para tornar esta ideia num negócio, Fran-
cisco explica que a publicidade será uma das 
fontes de receita, assim como a possibilidade 
de aceder a funcionalidades especiais só dis-
poníveis para contas premium pagas. Os 
produtores de vídeos recebem uma percenta-
gem das receitas de publicidade angariadas 
pelos seus vídeos, sendo esta uma forma de in-
centivo à excelência. “Os melhores vídeos terão 
mais visualizações”, acredita Francisco.

O Portal da Sabedoria pretende também 
disponibilizar cadernos de estudo, para pre-
paração dos exames, para além de explicações 
presenciais que, para já, só estão disponíveis na 
região de Lisboa. 

FATORES DE DIFERENCIAÇÃO
Os fundadores do Portal da Sabedoria con-

hecem a concorrência e defendem que são 
diferentes de projetos como a Khan Academy, 
que se destina ao ensino básico, ou o Explica-
mat, para o ensino secundário. O Portal aposta 
no ensino universitário, onde todos os inter-
venientes no processo são alunos e cobrindo 
tantas áreas de ensino quanto possível.

E o Portal não quer ficar por Portugal. Fran-
cisco explica que o país onde os vídeos têm mais 
visualizações é o Brasil. “O nosso mercado é de 

cerca de 15,7 milhões de estudantes por ano, e 
estimo que 15 milhões serão brasileiros”, refere 
o fundador, que conta também que há comen-
tários nos vídeos de estudantes do Brasil a dizer 
que já nem querem ir às aulas, preferindo ficar 
a assistir aos vídeos. 

Neste ramo a inércia é sinónimo de insuc-
esso, por isso Francisco adianta algumas novi-
dades que estarão disponíveis em breve: possi-
bilidade de tirar apontamentos em tempo real, 
resolver exercícios e receber sugestões, sempre 
com uma componente de jogo para resultar 
numa competição saudável.

Há muito caminho por percorrer e vários 
objetivos para atingir. O reconhecimento da 
qualidade científica, a implementação destas 
novidades e o ataque em força ao mercado bra-
sileiro, assumindo-se como o melhor projeto de 
e-learning em português, são metas que Fran-
cisco assume querer atingir num futuro não 
muito longínquo. 

A PAIXÃO É O SEGREDO DO SUCESSO
Quando acabar o curso, Francisco vai 

começar a trabalhar numa multinacional de 
consultadoria. Pretende ganhar experiência 
neste mundo durante dois anos para, depois, se 
dedicar à expansão do projecto. Até lá, vai deix-
ar a presidência, mas sem abandonar o Portal. 
Quando fala do Portal da Sabedoria, o funda-
dor não consegue disfarçar um orgulho latente 
na voz, e a palavra que mais repete é “paixão” 
- talvez seja este o seu segredo para o sucesso.  

PORTAL DA SABEDORIA: O PODER DA INTERNET 
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DO MARKETING PARA A TERRA
José Carvalho é um agricultor de braca-

rense que, com apenas 32 anos de idade, já é 
conhecido pelos seus métodos inovadores na 
agricultura. O Prémio de “Projeto Mais Ino-
vador da Europa” deu-lhe uma notoriedade 
incomum para alguém tão jovem neste ramo, 
e tudo se deveu à sua técnica de produção 
de morangos em hidroponia suspensa, uma 
técnica pioneira que permite aumentar a 
produção deste fruto.

José tem um percurso profissional bastante 
sui generis, pois se a sua licenciatura é em 
Gestão de Marketing, o seu trabalho situava-
se no ramo da esterilização de produtos mé-
dicos, em Lisboa. Como surge então a agri-
cultura na vida deste homem? “Em meados de 
2006 decido voltar ao Norte para terminar os 
estudos em Gestão de Marketing, e é já a meio 
do meu percurso académico que decido, com 
o meu pai, dinamizar os terrenos de família 
e começar um trabalho de pesquisa. Numa 
primeira fase, centrei-me sobre o que se po-
deria plantar nesta zona, e mais tarde, depois 
de optar pelo cultivo de morangos, sobre as 
formas de produção existentes”. O facto de ser 
alguém de fora do ramo agrícola permitiu-lhe 
pensar “fora da caixa”, sem os vícios da área.

O QUE É A HIDROPONIA SUSPENSA?
A hidroponia é uma técnica já posta em 

prática por alguns agricultores pelo mundo. 
O que José Carvalho fez foi aproveitar a base e 
criar um upgrade desta técnica que se distingue 

por usar soluções minerais em água, em de vez 
de solo. A palavra, de origem grega, resulta da 
junção do conceito água (hydro) com trabalho 
ou labor (ponos). O agricultor português criou 
a hidroponia suspensa.

José explica que a ideia lhe surgiu quando 
estava em conversações com uma empresa ag-
rícola espanhola. Nesta técnica, ao contrário da 
hidroponia tradicional, a produção dos moran-
gos é feita em “calhas” suspensas oscilantes que 
estão a 1,8 metros de altura. Desta maneira é 
possível rentabilizar muito melhor a ocupação 
do espaço nas estufas, uma vez que o espaço 
em altura é aproveitado. A consequência é um 
aumento brutal da produção, mais do triplo do 
“sistema tradicional de produção de morango, 
onde se conseguem cerca de 60 mil plantas por 
hectare, nós conseguimos um aumento de 200 
mil plantas por hectare”, explica o agricultor. A 
diminuição do consumo de água é outra das 
vantagens.

Com base nesta ideia, e concorrendo contra 
agricultores dos 27 estados membros da União 
Europeia, José Carvalho foi o vencedor do pré-
mio “Projeto Mais Inovador da Europa”, pro-
movido no âmbito do 1.º Congresso Europeu 
de Jovens Agricultores, em dezembro de 2012. 
Apesar de no final ter valido a pena, o agricul-
tor revela que quando expôs a ideia a várias 
pessoas ligadas à agricultura, a reação comum 
foi mostrarem-se desconfiadas e tentarem dis-
suadi-lo de levá-la em frente.

UM SETOR COM FUTURO
Para financiar o seu projecto, chamado “Hor-

tivolátil”, José contou com um financiamento 
de cerca de 500 mil euros, dividido entre fun-
dos seus, do “ProDeR” e da banca. Atualmente 
o negócio alberga 10 pessoas e vende para as 
grandes superfícies, mas José quer começar a 
exportar ainda este ano, explicando que está 
em conversações com outros produtores de 
morangos em hidroponia, pois sozinha a sua 
empresa não tem volume para exportação.

Quanto à desconfiança com que o setor ag-
rícola é encarado, José diz que “este setor é dos 
poucos que estão em franco crescimento em 
Portugal”, explicando que a entrada de mão de 
obra jovem é uma mais-valia, uma vez que na 
realidade europeia, para cada agricultor com 
menos de 25 anos existem nove com mais de 
55 anos, e em Portugal o número ainda é mais 
alarmante. Mas deixa um aviso: “A agricultura, 
tal como as outras áreas, deve ser encarada com 
seriedade e profissionalismo, e não como es-
cape de última instância”.

Vindo de áreas que nada têm a ver com a ag-
ricultura, José Carvalho mostrou que o curso 
superior e a experiência profissional não deter-
minam obrigatoriamente o conteúdo de uma 
boa ideia, apenas a nossa imaginação tem esse 
poder.

HORTIVOLÁTIL: A AGRICULTURA NÃO É SÓ PARA VELHOS 
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O PROCESSO DE INOVAÇÃO DIÁRIA É COMPLEXO: NÃO HÁ UMA FÓRMULA SECRETA QUE SE POSSA SEGUIR PARA 
SE SER BEM-SUCEDIDO. CONTUDO, DIVERSAS EMPRESAS DEPENDEM DA SUA INOVAÇÃO CONSTANTE PARA 
SOBREVIVER, E CONSEGUEM FAZÊ-LO DIARIAMENTE. COMO?

Trabalhar em inovação não tem regras res-
tritas. Não há um manual de procedimentos a 
seguir, e cada um depende da sua originalidade 
para que o seu projeto se mantenha ativo no 
mercado competitivo das ideias novas. Diogo 
Teixeira, sócio da empresa Couture, explica que 
“a criatividade é uma ferramenta que faz parte 
da inovação, mas não é a única”. Já Sérgio Gon-
çalves, sócio e responsável pelo desenvolvimen-
to de produto da empresa Live Content, diz que 
a inovação é pensar que “as coisas nunca estão 
acabadas, e em social media, e principalmente 
em digital, as coisas estão literalmente sempre 
em transformação, e nós estamos constante-
mente a testar novas coisas”.

Miguel Gonçalves, fundador da empresa 
Spark Agency, tem uma abordagem diferente, 
mostrando que “a criatividade exige disciplina”. 
Para inovar diariamente, Miguel defende que se 
deve “trabalhar com Brio, questionar as regras, 
criticar o que se está a fazer, matar expressões 
como ‘sempre se fez assim’, destruir o sentimen-
to de propriedade das ideias (mais relevante do 
que a origem das ideias é a sua aplicabilidade), 
estar atento à concorrência e perceber que 
amanhã vamos ser melhores do que hoje”.

Três empresas, três responsáveis, três modos 
de inovar completamente díspares. Ao longo 
deste artigo consegue-se depreender que não 

COMO SE INOVA?
I

há apenas um método de inovar, mas sim mui-
tos, o que demonstra que na inovação não há 
respostas certas ou erradas. Todas estas empre-
sas utilizam estratégias diferentes e todas con-
seguem alcançar os seus objetivos de inovação 
diária, destacando-se das restantes concor-
rentes da área.
Texto de Cíntia Costa
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DIOGO TEIXEIRA
COUTURE

“As pessoas no centro da inovação”

A Couture é uma empresa com quatro 
anos, que tem uma abordagem de inovação 
que “nem sempre é fácil”, como explica Dio-
go Teixeira, sócio da empresa. “Quando nós 
trazemos alguma coisa nova temos de fazer o 
caminho de explicar, de doutrinar as pessoas 
para aquilo que nós fazemos”, afirma. Diogo 
admite que o processo de afirmação de em-
presas inovadoras é difícil, mas com o devido 
esforço é possível. A Couture é prova desse 
esforço e dedicação, pois conta agora com cli-
entes como a Unicer, a PT, a Sonae Sierra, a 
Salsa, a Unilever, a Pepsi Co., a Fox Interna-
tional Chanels, entre outros. Esta empresa faz 
parte do grupo Billy the Group, um investidor 
que demonstra interesse em empresas disrup-
tivas no sector da inovação.

Diogo refere que a empresa tem “uma visão 
que parece tão básica, mas que ao mesmo tem-
po, num mercado como português, é diferen-
ciadora”. O sócio da Couture explica que as 
empresas querem atingir resultados diferentes 
através de caminhos convencionais, como 
estudos de mercado tradicionais ou colabo-
rações com agências de publicidade, ou ainda 
“através da importação de ideias inovadoras, 
sem perceber que tem de haver uma adaptação 
cultural”.

“O valor que é acrescentado é entender o 
“como” e o “porquê” dos clientes comprarem 
ou utilizarem os seus produtos, em contexto 
real”, esclarece Diogo. Refere também que 
“por uma questão de perfil, proibimos a pa-
lavra consumidores aqui dentro, porque os 
consumidores são uma coisa abstrata, e nós 
trabalhamos as pessoas: pessoas que têm von-
tades, ambições, sonhos, direitos”.

SÉRGIO GONÇALVES
LIVE CONTENT

“Trabalhamos o Conteúdo Certo, no Con-
texto Certo, para a Marca Certa”

A Live Content surgiu pela necessidade de 
ajudar os clientes a divulgar os seus eventos. 
“Naquela altura, a Nokia fazia concertos em 
Lisboa e no Porto e nós fazíamos live stream-
ing, e depois precisávamos de ter uma estra-
tégia o mais digital possível para os divulgar. 
Descobrimos o potencial das redes nessa 
altura, já faz quase cinco anos”, conta Sérgio 
Gonçalves, responsável pelo desenvolvimento 
de produto da empresa.

“Começando por essa necessidade de ter 
audiência, tornámo-nos um bocadinho espe-
cialistas nesta coisa de chamar a atenção das 
pessoas e de criar um público para que as mar-
cas consigam passar algum tipo de mensagem 
relevante para as pessoas”, acrescenta. Neste 
momento a empresa trabalha com mais de 20 
marcas em três países, com agências em Lis-
boa, Brasil e México. Só na de Lisboa, a em-
presa conta com 30 trabalhadores.

“Os nossos concorrentes são agências que 
acreditam que as pessoas estão interessadas 
em falar com marcas. Nós acreditamos que 
não é bem assim: as pessoas estão interessa-
das essencialmente nelas próprias e em serem 
felizes. Através das redes sociais e da presença 
digital das marcas podemos ajudar as pessoas 
a serem mais felizes, e nós tentamos encontrar 
sempre o conteúdo certo para a marca certa 
no contexto ideal”, esclarece o responsável pela 
comunicação da empresa.

MIGUEL GONÇALVES
SPARK AGENCY

“We love what we do. We want to do it      
with you!”

Criada em 2011 com o objetivo de inspirar 
e mudar o mundo, a Spark Agency pretende 
melhorar a cultura organizacional e com-
portamentos das empresas, bem como criar 
mais postos de trabalho. “Investimos bastante 
na equipa e recrutamos pessoas com sede de 
crescimento”, esclarece Miguel Gonçalves, 
fundador da Spark Agency, para explicar a sua 
fórmula de sucesso.

A sua empresa trabalha em dois segmentos 
de mercado distintos. O primeiro é uma área 
de negócio posicionada para o trabalho com 
empresas, na qual desenvolvem dinâmicas 
de criação de Cultura e Comportamentos em 
equipas para inspirar os seus colaboradores e 
ajudam a captar talento. O segundo é a acel-
eração de mercado de trabalho, na qual de-
senvolvem um programa de dois dias com o 
nome Pitch Bootcamp que tem como função 
ajudar a valorizar competências e aproximar 
jovens (universitários e recém-licenciados) de 
empresas.

O fundador da empresa afirma que esta 
marca inovadora tem conseguido alcançar 
sucesso pelo seu trabalho em manterem-se 
informados, pelas suas viagens à procura de 
conteúdos e pelas relações que mantêm com 
os stakeholders. A área do Pitch Bootcamp já 
apresenta resultados bastante mesuráveis: em 
24 edições já foram criados mais de 700 postos 
de trabalho, através desta iniciativa que con-
tou com 500 empresas e 2700 participantes.

POR DETRÁS DA INOVAÇÃO 
ESTÁ O TRABALHO 
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IDEIAS PRÁTICAS

“Viagens! Pegar numa mochila e partir à aventura, conhecer 
mundo, pessoas, empresas, negócios. Manter perspectiva 
crítica relativamente à carreira é algo que vai acontecer du-
rante 40 anos. Ser realmente bom a fazer alguma coisa que o 
mercado precise e as empresas estejam dispostas a comprar.”

DIOGO TEIXEIRA, SÉRGIO GONÇALVES E MIGUEL GONÇALVES SÃO TRÊS PROFISSIONAIS DE INOVAÇÃO, UMA 
ÁREA EM QUE É PRECISO CRIATIVIDADE E CONHECIMENTOS MAS TAMBÉM MUITO TRABALHO E DEDICAÇÃO. 
TODOS DEIXARAM UMA MENSAGEM SOBRE COMO MELHOR APROVEITAR AS POTENCIALIDADES DE CADA UM 
E CONSIGUIR ALCANÇAR OS OBJETIVOS PROFISSIONAIS.

Miguel Gonçalves, Idea Starter, Spark Agency
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“Uma boa ideia vale bastante, mas temos 
sempre que perceber as necessidades.
Perceber a necessidade pode passar por 
uma lógica de research ou de estudos de 
mercado convencionais, mas mais do que 
isto, é sempre partir aprender por ob-
servação. Vão observar, não se fiquem por 
aquilo que as pessoas nos dizem.
Não há nada como nós percebermos, em 
ambiente real, de experimentação e uti-
lização sobre um produto ou um serviço, 
como é que as pessoas se estão a relacionar 
com ele e como é que nós podemos mel-
horar aquilo que o mercado oferece.”

“Eu vou dar uma dica que pode ser válida ou 
não: peguem no vosso hobbie, ou seja, naquilo 
que é a coisa que mais gozo vos dá quando se 
levantam de manhã, pode ser futebol, moda, 
cinema, música de um determinado género, 
séries de televisão, matemática, literatura, via-
gens, fotografia… Não interessa exactamente 
o quê, interessa é pegar nessa paixão e criar 
uma página em várias redes sociais à volta 
dela, e ver qual é a sua capacidade de congre-
gar pessoas. Esse é que é o grande desafio, a 
partir daí começa-se a ser competente para 
trabalhar nesta área.
Por outro lado, é tentar não levar demasiado a 
sério os exemplos dos outros, e ter uma preo-
cupação quase obsessiva de experimentar por 
nós próprios,  de pensar pela nossa própria ca-
beça, e não ter medo. Não há que ter medo do 
futuro, e de arriscar, e de falhar, e de perder, e 
de ganhar, e de tentar ser o melhor.”

Diogo Teixeira, Partner, Couture

Sérgio Gonçalves, Baby Boss, Live Content
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Quando se vive fora de Portugal durante 
vários anos, aprende-se bastante a valorizar o 
que temos no país, assim como a realizar o que 
se poderia melhorar ou implementar das out-
ras culturas que vamos conhecendo.

Depois de visitar mais de 40 países e ter 
vivido em quatro (Portugal, Holanda, Índia 
e Bélgica), pensei que fosse interessante dar 
a conhecer alguns factos e pensamentos de 
como outras culturas tentam resolver desafios 
parecidos com os nossos de forma diferente. 

Sabiam que na Holanda bastam 100 assi-
naturas para formar um partido?

A Holanda é um país com uma cultura mui-
to focada na qualidade de vida e na transpar-
ência. Por exemplo, muitas das casas não têm 
persianas, as saunas e spas são normalmente 
espaços de lazer onde os clientes têm de estar 
nus, e é uma cultura muito focada na possibi-
lidade de se ter uma opinião e formar movi-
mentos que ajudem o país a melhorar.

Olhando para Portugal de fora, seria in-
teressante pensar o porquê do país ter tantas 
limitações para pessoas poderem contribuir 
para o desenvolvimento do país e oferecer 
alternativas às políticas atuais. Será porque a 
nossa cultura não o permite? Será devido ao 
receio de se ter muitos partidos? 

“PENSAR GLOBALMENTE, APRENDER CULTURALMENTE, 
AGIR LOCALMENTE”
HUGO PEREIRA

Sabiam que 42 por cento das pessoas que 
vivem abaixo do limite da pobreza estão situ-
adas na Índia?

Cerca de 450 milhões de pessoas sobre-
vivem com menos de 1,25 dólares por dia. São 
menos de 30 euros por mês. 450 milhões de 
pessoas. São 45 vezes mais pessoas do que Por-
tugal inteiro. 

Numa altura em que Portugal está a passar 
por uma situação económica complicada, a 
perceção de fora é que existe mais competição, 
mais individualismo, e um foco muito grande 
no que está de mal no país. Não se celebram os 
pequenos sucessos que vão acontecendo (sim, 
existem várias história de sucesso de portu-
gueses em Portugal!).

É difícil conectar e sentir-se melhor quan-
do se está em dificuldades, mas seria bom 
começarmos a viver mais em cooperação e 
apreciarmos as pequenas vitórias que vamos 
conquistando. 

Sabiam que na Bélgica existem mais de 800 
marcas de cerveja?

Por isso se visitarem a Bélgica, já sabem que 
há várias opções! Num tom mais sério, é im-
pressionante ver a importância que a indústria 
da cerveja tem no modelo económico da Bél-
gica. Existem várias empresas, imensos bares, 
e as pessoas consomem cerveja de forma natu-

ral, embora com precaução. Mas o que inter-
essa isto para Portugal?

Bom, a parte mais interessante é que a Bél-
gica é conhecida mundialmente pela cerveja, 
assim como pelos chocolates e até pelos waf-
fles. Eles focaram-se não só no mercado do-
méstico, mas bastante na internacionalização. 
Claro que é mais fácil, dado estar no centro da 
Europa, mas a maior parte das empresas que 
existem na Bélgica operam sempre com men-
talidade europeia e com a noção de que os cli-
entes podem vir de qualquer lado.

Portugal tem produtos fantásticos para 
dar a conhecer ao mundo. Mesmo estando 
na ponta da Europa, já foi e poderá ser no-
vamente um país de inovação, exportação e 
focos na qualidade. Qualquer empresa portu-
guesa que pense em sobreviver e crescer eco-
nomicamente no mercado doméstico tem os 
dias contados. 

Portugal é um país fantástico e tenho a 
certeza que todas as pessoas a viverem fora 
sentem saudades do país. 

É também nossa obrigação e responsa-
bilidade de ajudar o país a ultrapassar as di-
ficuldades atuais. No mínimo tentar ser uma 
história de inspiração para os jovens portu-
gueses e um dia voltar ao país, de forma direta 
ou indireta, e ajudar no seu crescimento. 

I
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AIESECERS PELO MUNDO 
I

Num mundo em constante e acelerada mudança, a AIESEC 
considera relevante que os jovens desenvolvam o seu potencial de 
liderança, desenvolvendo competências como auto-conhecimento, 
comunicação efetiva e compromisso por um mundo melhor. A Joana, 
a Inês, a Rita, a Sofia e o Ricardo têm algum em comum: todos estes 
jovens portugueses acreditavam que podiam ser melhores e ter um 
impacto ainda maior à sua volta, e decidiram abandonar a sua zona 
de conforto, abraçando experiências internacionais que só a AIESEC 
providencia. A AIESEC foi fundada em 1948, num mundo pós-guerra, 
com o objetivo de criar um impacto positivo através do entendimento 
cultural. Presente em 126 países e territórios e com mais de 100 mil 
membros por todo o mundo, a AIESEC acredita que a liderança jovem 
é a solução fundamental para o mundo que nos rodeia.

A magia de África
“Tomar a decisão de sair não foi difícil, che-

gar teve tanto de mágico como de assustador. 
Viver em Cabo Verde está a ser inesquecível! A 
língua oficial é a mesma mas o crioulo é o mais 
usado e pode criar barreiras. Viver numa casa 
com apenas meia dúzia de utensílios, tomar 
banho de balde e à luz das estrelas, mudar um 
pouco a minha alimentação, lidar com as con-
stantes abordagens na rua pela admiração dos 
olhos que nos vêm, fazer amizades para a vida, 
adormecer feliz por mais desafios ultrapassa-
dos, ver o projeto a ganhar asas e ter o impacto 
num país que não é o teu é apenas uma peque-

Nome: Joana Fernandes
País de destino: Cabo Verde
Idade: 24 anos
Posto máximo alcançado:
Presidente da AIESEC Cabo Verde

na parte do que viver fora de Portugal me tem 
proporcionado.

Uma experiência internacional enriquece 
sempre mesmo que os momentos desafiadores 
sejam muitos. É só acreditar e fazer para que 
tudo passe. É uma aprendizagem constante e 
uma redescoberta do próprio “eu”. A AIESEC 
trouxe-me até aqui e poder retribuir o meu 
crescimento a mais jovens em outros países 
tem sido o maior ganho.”
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Perder-me no Médio Oriente
 “A decisão de ir um ano para a Jordânia com 

a AIESEC foi a mais fácil, viajar e perder-me 
noutras culturas é algo que incessantemente 
procuro por isso ir é o mais simples. O Médio 
Oriente é de certo uma escolha diferente, co-
municar aos meus pais que, durante um ano, 
estaria num país que faz fronteira com três 
conflitos não foi fácil, mas ajudou o facto de 
ser com a AIESEC.

As dificuldades começaram quando tentei 
convencer estudantes universitários na 
Jordânia que fazer voluntariado internacional 
era algo que podia desenvolver a sua liderança 

Nome: Rita Ventura
País de destino: Jordânia
Idade: 25 anos
Posto máximo alcançado:
Presidente da AIESEC Jordânia

e torna-los pessoas diferentes, aprendi que, 
para promover algo deste género no Médio 
Oriente, a minha promoção tem como target 
os pais e não os filhos.

Desta vez não sinto que me estou a perder 
noutra cultura, mas sim que me estou a encon-
trar na mesma.

Ficarei por mais um ano na Jordânia com a 
AIESEC porque, mais do que nunca, sinto que 
estou a desenvolver-me e que isso fará a difer-
ença na minha jornada para fazer este mundo 
um pouco melhor.”
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Uma experiência de impacto positivo
“Taiwan, EUA, Indonésia, Polónia, Rús-

sia, Dubai, Ucrânia, Paquistão, Itália, China... 
Estes são apenas alguns dos países de onde 
vieram os mais de 60 estagiários que se encon-
traram em Timisoara, na Roménia. Eu era a 
única portuguesa do projeto e em dois meses 
tive a oportunidade de conhecer melhor mais 
de vinte culturas diferentes. Durante o tempo 
que passei em Timisoara liderei uma equipa 
de cinco pessoas, todas de nacionalidades 
diferentes, que tinha como objetivo ajudar na 
construção e realização de uma estratégia de 
marketing para uma equipa de futebol aca-
démico. Mas a verdade é que fazer um está-
gio internacional pela AIESEC é muito mais 
do que a tarefa que lá realizámos, do que as 
pessoas que conhecemos e a cultura que 
abraçamos. É isso tudo, mas é ainda mais. O 
impacto que temos numa comunidade e que 
desenvolvemos em nós próprios não pode ser 
definido pelos fatores que o criam.

Muito para além da cultura do país que me 
recebeu, fiquei especialmente marcada pelas 
pessoas de todos os cantos do mundo que 
conheci e a quem chamo de amigos. Vivi in-

Nome: Sofia Santos
País de destino: Roménia
Idade: 21 anos
Posto máximo alcançado:
Diretora de Projetos Sociais na AIESEC

tensamente com a minha colega de quarto da 
Turquia os ataques à universidade em Ancara; 
mais recentemente falava constantemente 
com um amigo em Kiev que estava num dos 
grupos da revolução; assusto-me sempre que 
oiço na televisão que há um furacão na costa 
oeste dos EUA onde mora outra amiga... Tive 
discussões de noites inteiras sobre o casamen-
to arranjado com um paquistanês e sobre o pa-
pel da mulher na sociedade com uma rapariga 
do Egipto. O mundo teve de se redefinir para 
mim, já não vejo as fronteiras e as barreiras 
culturais. Principalmente, aprendi a aceitar o 
que é diferente, a evitar a imposição dos nos-
sos valores aos outros. Aprendi a respeitar o 
que não se deve mudar e a lutar pelo que não 
pode permanecer igual. 

Todos os estágios da AIESEC são difer-
entes, uma experiência única. Mas todos eles 
marcam as pessoas envolvidas, e é esse o seu 
objetivo: criar um impacto positivo no Mun-
do. Pessoalmente não consigo imaginar nada 
mais gratificante do que ajudar a atingir esse 
objetivo.”
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Uma família internacional
“Fazer um estágio internacional sempre foi 

um dos meus objetivos. Especialmente, depois 
de 2 anos a trabalhar na AIESEC e ver centenas 
de estagiários a chegar e a partir. O desejo de 
ir era todos os dias alimentado pelas histórias 
de quem voltava e de quem partia. Terminado 
o curso o caminho estava livre para procurar 
o meu estágio e aventurar-me. Procurava algo 
completamente diferente, quanto mais difer-
ente fosse, maior era o meu entusiasmo em ir. 

O México foi o meu destino. Os tacos, a te-
quila e os mariachis esperavam por mim. Em 
três semanas fiz as malas e fui para o México 
viver a minha aventura durante seis meses. 
Cheguei a Puebla e tinha cerca de dez pessoas 
esperando ansiosamente pela minha chegada. 
Esta recepção calorosa fez-me sentir que tinha 
chegado à minha segunda casa.

Ao longo do meu estágio partilhei a minha 
aventura com pessoas de todo o mundo: Peru, 
China, Estados Unidos, Brasil, Alemanha, Chile 
e Colômbia. Esta foi a família que construí e 

Nome: Inês Oliveira
País de destino: México
Idade: 23 anos
Posto máximo alcançado:
Diretora de Relações Externas na AIESEC

que enriqueceram a minha experiência. Jantar 
à mesa redonda com todas estas nacionali-
dades, perceber que o que é normal para nós 
é estranho para eles e vice versa. Foram nas 
mesas redondas que aprendemos as diferen-
ças que identificam cada cultura, imaginamos 
como é viver e sentir o que sentem. E, assim 
nos tornamos mais tolerantes.

Tentei fazer tudo o que pude: viajar, conhec-
er a história e cultura, provar toda a comida 
diferente e que nunca tinha comido, em suma 
viver intensamente como uma verdadeira 
mexicana. E o que mais marcou neste país 
foram as pessoas. Abrem a porta de sua casa e 
“Mi casa, es tu casa”, abraçam sem te conhecer-
em, aconselham sobre o que deves comer, visi-
tar, etc, dão sem que lhes tenhas pedido nada e 
ficam felizes pela tua simples presença. 

As palavras são insuficientes para agrade-
cer tudo o que estas pessoas fizeram ao longo 
desta experiência. Nada mais me resta do que 
replicar todo este impacto positivo no futuro e 
contribuir para um mundo melhor.” 
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A AIESEC mudou a minha vida
“O meu nome é Ricardo Vitorino, tenho 23 

anos, sou de Sintra, e vivo atualmente em Su-
zhou na China.

Desafiante é uma excelente palavra para 
descrever a minha experiência mas adjec-
tivos como fantástica, única ou reveladora 
de autoconhecimento podiam também ser 
empregues. Entrei na AIESEC há cinco anos 
e meio, e nunca pensei que tivesse acesso a re-
alidades tão fantásticas como as que me foram 
sendo proporcionadas até à data.

O RICARDO ANTES E DEPOIS DA AIESEC
Em Março de 2009, frequentava 1º ano de 

Gestão e Engenharia Industrial no ISCTE-
IUL. Tinha aulas todos os dias de semana da 
parte da manhã e trabalhava em part-time 
num Call Center durante a tarde, para pagar 
as propinas. A minha rotina diária era monó-
tona e nada propícia a conhecer gente nova, 
resumidamente, tinha uma vida que para além 
de pouco motivante, nada acrescentava à so-
ciedade.

Hoje, sou licenciado no curso que iniciei e 
pós-graduado em Desenvolvimento, Diversi-
dades Locais e Desafios Mundiais no ISCTE-
IUL. Tenho uma rede de mais de 3000 contac-
tos diretos em pelo menos 120 países por todo 
o globo. Liderei centenas de pessoas em várias 
cidades, equipas e projetos diferentes. Ganhei 
cerca de 1000 horas em educação não-formal. 

Já visitei 15 países, vivi na Polónia e hoje es-
tou na China a ensinar Inglês. Acima de tudo, 
descobri pessoas fantásticas que me ajudaram 
a conhecer e a melhorar enquanto individuo e 
líder. Muito disto graças à AIESEC.

LIDERANÇA E TRABALHO EM EQUIPA
A AIESEC é uma organização com propósi-

tos muito claros: paz e desenvolvimento do 
potencial humano através do crescimento de 
jovens líderes que terão um impacto positivo 
na sociedade. Aqui ensinam-te a pescar, não 
te dão o peixe. 

Eu escolhi e recomendo a AIESEC porque 
foi aqui que finalmente me senti em casa pela 
primeira vez em toda a minha vida. Aqui en-
contrei as pessoas com os mesmos interesses 
e paixões que eu. Aqui vê-se o mundo de uma 
perspectiva diferente

Depois de trabalhar diretamente com pes-
soas de várias nacionalidades, posso garantir-
vos que esta é uma das melhores formas de 
crescer enquanto indivíduo. Na AIESEC en-
contras pessoas que são muito boas em di-
versas áreas, pessoas inteligentes, poliglotas, 
cultas e viajadas, é um poço infinito de con-
hecimento. E quando te rodeias por este tipo 
de pessoas, tornas-te melhor também. Elas 
dão-te constantemente um feedback que ajuda 
no teu autoconhecimento, aprendes coisas so-
bre ti que talvez nunca tivesses pensado ante-
riormente. 

Nome: Ricardo Vitorino
País de destino: Polónia e China
Idade: 24 anos
Posto máximo alcançado:
Presidente da AIESEC Portugal

“POSSO DIZER QUE 
O MAIS IMPORTANTE 
QUE FICA SÃO AS 
PESSOAS”
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QUEM CORRE POR GOSTO, NÃO CANSA
Nunca trabalhei tanto na minha vida, como 

quando trabalhei como membro da AIESEC. 
Cheguei ter durante várias semanas seguidas, 
70 a 80 horas ocupadas com trabalho, posando 
em várias cidades e fuso-horários diferentes. 
Contudo, quando estás a fazer algo de que 
gostas muito, o cansaço é substituído pela 
motivação. E daqui em diante vais continuar 
à procura de um desafio igual, que te motive a 
não ficar nunca parado.

Mesmo quando estás no escritório a trabal-
har a tempo inteiro, a receber uma compen-
sação financeira que é menor do que o salário 
mínimo, há algo que te paga mais: o retorno 
do teu trabalho.

ATÉ AS ROSAS TÊM ESPINHOS
As experiências menos boas também fiz-

eram parte do meu trajeto na organização. 
Em 2001 candidatei-me para presidente da 
AIESEC Portugal mas não fui eleito, foi muito 
duro, ouvi muitas pessoas e refleti bastante so-
bre a situação, agora sei que ainda não estava 
preparado, e aquela derrota tornou-me mais 
forte enquanto pessoa.

Outras situações mais complicadas acon-
tecem quando passamos por cargos como o 
de diretor financeiro, e tal com muitas outras 
ONGs em Portugal o orçamento aperta. Há 
uma equipa para gerir que depende de uma 

bolsa mensal muito baixa, e o orçamento tem 
de ser aplicado de forma muito ponderada, 
é stressante e cansativo, porém aprendemos 
a gerir de forma bastante eficaz o dinheiro, 
tornamo-nos uns ginastas financeiros exce-
cionais.

O RETORNO NÃO É MONETÁRIO
“A AIESEC nunca me fez mais rico”, disse-

me uma vez Ricardo Lima, um grande amigo, 
líder e AIESECer.

O retorno das várias horas de trabalho não 
se refletem nos poucos euros que tenho na 
conta poupança, mas nos muitos “Obrigado, 
mudaste a minha vida” que ouves ao longo do 
percurso. No final de tudo, é para isso que tra-
balhamos enquanto líderes dos nossos mem-
bros de equipa, ou das pessoas a quem propor-
cionamos as experiências internacionais.

Para mim, foi também um prazer e orgul-
ho poder representar a AIESEC Portugal no 
plenário internacional. Tudo o que tu lá fazes 
é a imagem de Portugal, para o bem e para o 
mal.

AS MEMÓRIAS E O LEGADO
A minha experiência na AIESEC ainda não 

chegou ao fim. Estou agora na China e pre-
tendo passar ainda pelo Peru, em mais um 
estágio. Ainda assim, posso dizer que o mais 
importante que fica são as pessoas. Fabulosos 

indivíduos que conheci, amigos para a vida! 
Principalmente nas equipas que liderei, onde 
ainda hoje mantenho contacto com quase toda 
a gente, mesmo que estejamos todos em países 
diferentes. 

É como se eles tivessem sido meus filhos por 
um ano, e agora sinto-me responsável pelo seu 
bem e sucesso. 

Os incríveis locais que visitei são outra 
bagagem que guardarei para sempre comigo, 
de Paris a Nairobi, passando por Roma, Bei-
rute e muitas outras cidades posso dizer que 
estive nos quatro cantos do planeta, sou um 
privilegiado! 

Por último, mas não menos importante, 
a visão e os valores da organização também 
foram importantíssimos. Se atualmente olho 
para o mundo de uma de forma mais posi-
tiva, pacífica e empreendedora, isso deve-se à 
AIESEC. Obrigado!

Deixo aqui o meu contacto caso me que-
iram contactar para saberem em detalhe sobre 
as minhas experiências ou futuros projetos: 
victorinius@gmail.com”
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João Martins, co-fundador do Chippers,  
tem a inquietação e garra própria dos em-
preendedores. A explicação pode estar no 
exemplo transmitido por familiares: “O meu 
pai, o meu avo, o meu trisavô, são todos em-
preendedores. É engraçado que cada geração 
cria as suas próprias coisas, começam sempre 
do zero e não há aquela coisa de uma geração 
que constrói, uma que usa e outra que destrói”, 
afirma João. A sua vontade de ter um negócio 
próprio sempre existiu, mas apenas se materi-
alizou depois de viajar pelo mundo.

João sempre teve “imensas vontades extra”, 
como o próprio afirma. Nunca soube muito 
bem o que ia fazer, porque queria ser imensa 
coisa, desde piloto de rally a médico ou engen-
heiro aeroespacial. Escolheu ciências no se-
cundário e gestão como licenciatura, que tirou 
no ISCTE. No entretanto, viajou pela Guiné 
numa das férias da Páscoa com a sua irmã e 

uma amiga, recolhendo material escolar por 
várias empresas e distribuindo por diversas 
escolas, durante duas semanas. No final do 
curso partiu para Maputo, onde permaneceu 
por dois meses, e ajudou a dar formação sobre 
a malária em várias favelas.

Mas quando chegou a altura de fazer a tese 
de mestrado, as dúvidas começaram a instalar-
se: o trabalho que teria de fazer nos seis meses 
seguintes tinha de ser algo que o fascinasse, 
porque não estava disposto a perder tempo em 
algo que não o motivasse. Decidiu pensar em 
alternativas e considerou fazer micro-crédito 
em Timor, mas foi um projeto no Haiti, logo 
a seguir ao terramoto de 2010 que acabou por 
merecer a sua atenção. Mas não foi sozinho. 
A essa aventura juntou-se Marta Pereira,  co-
fundadora do Chippers, que era colega de João 
no mestrado, na Universidade Católica Portu-
guesa. 

O projeto no Haiti trouxe mais desafios que 
do que tinham previsto. Desde dificuldades de 

comunicação com Portugal, a um orçamento 
que se revelaria insuficiente, até ao resgate de 
ambos por um carro das Nações Unidas.

xConfrontados com a inviabilidade da mis-
são pela qual tinham seguido para aquela ilha 
no Oceano Atlântico, decidiram partir para a 
República Dominicana, que faz fronteira com 
o Haiti. Foi nesse país que surgiu a ideia de 
abrir um quiosque de batatas fritas. “A ideia 
das batatas fritas vem de memórias de quan-
do era pequenino, do Mr. Chips. Havia um 
quiosque cor-de-rosa, em frente à piscina do 
Areeiro. Lembro-me de a minha tia me ir bus-
car à piscina, à natação, e irmos comer batatas 
fritas que vinham cheias de ketchup. Eu adora-
va aquilo. Era o melhor momento do dia”, 
relembra João. “Quando expus a minha ideia, 
a Marta apenas disse ‘Isso é estúpido. Nin-
guém vai comer só batatas fritas’. Mas quando 
demos por nós, estávamos em São Domingo, 
num bar, a comer só batatas fritas e a beber 
cerveja”, acrescenta. Foi nesse momento que 

JOÃO E MARTA CONHECERAM-SE NO MESTRADO DA UNIVERSIDADE CATÓLICA. UM ANO DEPOIS, DECIDIRAM PARTIR PARA O 
HAITI, NUM PROJETO PLANEADO POR UMA PROFESSORA DE AMBOS. PASSARAM PELA REPÚBLICA DOMINICANA E TRABAL-
HARAM EM SINGAPURA DURANTE OITO MESES, MAS O DESEJO DE VOLTAR A PORTUGAL FALOU MAIS ALTO. NA BAGAGEM 
TROUXERAM IDEIAS DE NEGÓCIO E VONTADE DE FAZER A DIFERENÇA.

BATATAS FRITAS E A PAIXÃO POR LISBOA

ESCOLHER 
PORTUGAL

I
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ambos perceberam que a ideia fazia sentido e 
que poderia ser posta em prática.

No entanto, partiram em seguida para Sin-
gapura, onde trabalharam durante oito me-
ses a criar um departamento de marketing 
online numa empresa que acabara de chegar 
ao sudoeste asiático, e a ideia das batatas fri-
tas ficou para segundo plano. Mas não por 
muito tempo. “Nós sabíamos que havia muitas 
oportunidades aqui. Nós estávamos sempre a 
dizer: a crise traz muitos problemas, mas tam-
bém cria muitas oportunidades. As grandes 
fortunas não se fazem quando o mercado está 
em alta, fazem-se ao contrário: nas grandes 
depressões”, refere João. Despediram-se dessa 
mesma empresa e voltaram para Portugal, mas 
não puseram as mãos ao trabalho imediata-
mente. “Passei aqui o verão inteiro de papo 
para o ar, sem fazer nada”, brinca João.

Mas a verdade é que o projeto de um qui-
osque de batatas fritas não ficara esquecido. 
“Eu lembro-me que havia um quiosque na 

Graça e, sempre que falava com a minha mãe 
enquanto ainda estava em Singapura, ela di-
zia-me ‘João, o quiosque está lá à espera’. Até a 
minha irmã me dizia ‘um dia temos de montar 
isto’”. João afirma que nunca foi sua intenção 
ter um negócio na área da restauração, mas 
achou que era importante pegar numa ideia 
e desenvolvê-la. “Passou a ser um bocado se-
cundário se era a melhor ideia do mundo, pas-
sou a ser prioritário pegar numa ideia e levá-la 
para a frente. Foi isso que fizemos. Pegámos 
no trabalho e uma coisa levou à outra: batatas, 
chef, testar produtos, e vimo-nos num ponto 
que a maior parte das pessoas não atinge e que 
é muito importante no empreendedorismo: já 
perdemos dois meses, já estamos tão embren-
hados nisto... é um point of no return. Voltar 
para trás é estupido, neste ponto. E quando 
demos por nós tínhamos uma empresa”, ex-
plica João. 

O Chippers já conta com dois quiosques 
com pontos fixos em Lisboa, no Saldanha e 

no Cais do Sodré. De batatas fritas belgas, a 
sua oferta já se estende também a batata doce, 
palitos de cenoura, carne e mais novidades 
se seguirão. A ideia de regressar a Portugal e 
abrir um negócio tem apresentado a João e a 
Marta vários desafios, mas os dois fundadores 
estão satisfeitos com a sua decisão. Ambos 
apaixonados por Lisboa, admitem que é no 
nosso país que se sentem em casa, mas não 
veem fronteiras na expansão do seu negócio. 
“Prefiro ser um Zé Ninguém do mundo, do 
que o rei do meu bairro”, remata João. O Chip-
pers está presente no Saldanha, de segunda a 
sexta-feira das 12 às 22 horas e ao sábado das 
12 às 20 horas, e no Cais do Sodré, de segunda 
a quinta-feira das 12 às 22 horas e à sexta-feira 
e sábado das 12 às 24 horas. O negócio tem 
dado os seus frutos e Marta e João não se ar-
rependem de ter investido no país que os viu 
crescer.

Texto de Cíntia Costa
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Em 2008 Matia veio para Portugal, ao 
abrigo do programa Serviço de Voluntariado 
Europeu (SVE) - uma iniciativa do programa 
Juventude em Acção, da Comissão Europeia, 
dirigida a jovens entre os 18 e os 30 anos. “Fui 
trabalhar na Aldeia SOS, uma organização in-
ternacional que acolhe crianças órfãs ou com 
famílias problemáticas”, conta Matia, que es-
teve nove meses em Alcabideche, na linha de 
Cascais.

Entrou em contacto com o SVE ainda em 
Itália, ao apoiar os voluntários estrangeiros 
que chegavam a Trento, onde trabalhava no 
Serviço Civil Nacional, uma espécie de tropa 
voluntária no Pelouro da Juventude da Câ-
mara Municipal. Entre todos os voluntários 
estrangeiros que conheceu, um deles viria a 
tornar-se especial: Janeca.“Conheci-a quando 
estava a trabalhar no Serviço Civil, e ficámos 
juntos em Itália. A minha principal motivação 
para vir para Portugal foi vir atrás dela, e o 
SVE foi a oportunidade que havia para chegar 
a este objectivo”, conta.

Neste momento, Matia e Janeca vivem jun-
tos em Lisboa, e dividem a rotina com o seu 
filho Vasco, que tem apenas um ano e meio. 
Matia está muito feliz com a sua decisão de 
vir para Portugal e confessa que, para além da 
vida pessoal, a sua vida profissional é muito 
gratificante na Associação Juvenil Dínamo, 
onde trabalha. “Estou muito ligado, porque 
estou cá há muitos anos e desenvolvi um sen-
timento de pertença e de entrega”, revela.

Na sua decisão de ficar em Portugal, pesou 
também a sua vontade de continuar os estu-
dos. Após terminar o seu projecto de voluntar-
iado na Aldeia SOS, fez o exame de Português 
de 12º ano e ingressou na Escola Superior de 
Educação de Lisboa, para estudar Animação 
Sociocultural. Ter terminado esta licenciatura 
foi um dos objectivos a que se tinha proposto 
e que conseguiu alcançar.

“Aprendi a não dizer muitas vezes ‘quando 
fazes coisas das quais gostas não é trabalho’ 
porque continua a ser trabalho, e continua a 

haver coisas chatas e prazos, mas é desafiante 
e gratificante”, diz sobre o seu papel no volun-
tariado. Contudo, afirma que a aprendizagem 
nunca termina, e que o seu objectivo profis-
sional é tornar-se melhor na área do trabalho 
socioeducativo com jovens e desenvolver as 
suas competências.

É também nossa obrigação e responsa-
bilidade de ajudar o país a ultrapassar as di-
ficuldades atuais. No mínimo tentar ser uma 
história de inspiração para os jovens portu-
gueses e um dia voltar ao país, de forma direta 
ou indireta, e ajudar ao seu crescimento.

MATIA LOSEGO, ITALIANO, DEIXOU O SEU PAÍS DE ORIGEM E VEIO VIVER PARA PORTUGAL, EM 2008. O PRETEXTO? PROSSEGUIR 
O SEU TRABALHO COMO VOLUNTÁRIO EM ASSOCIAÇÕES JUVENIS. O VERDADEIRO MOTIVO? O AMOR QUE PARTILHA COM 
JANECA, A SUA NAMORADA PORTUGUESA, COM QUEM TEM UM FILHO, VASCO, DE UM ANO E MEIO.

“VIM ATRÁS DELA”

Texto de Cíntia Costa
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Pedro sempre gostou de viajar, e a sua cu-
riosidade sobre o mundo que nos rodeia era 
muito grande. Num planeta que passa pela era 
da globalização, não faz sentido ficarmos aco-
modados a este pequeno retângulo na ponta 
da Europa. Com base nesta ideia, e aproveit-
ando o facto de ser presidente da AIESEC 
Portugal, em 2003 Pedro torna-se o primeiro 
português a presidir a AIESEC Internacional, 
tendo a seu cargo uma organização que repre-
senta milhares de estudantes em vários países.

Assim, o primeiro passo foi Roterdão. Na 
sua estadia na cidade, trabalhou com pessoas 
de mais de 10 nacionalidades. Como os seus 
colegas eram provenientes de todos os cantos 
do globo, não contactou a fundo com uma 
experiência laboral típica holandesa, mas con-
heceu culturas muito diferentes. A experiência 
no país das tulipas durou um ano (seguindo a 
máxima da AEISEC, onde cada cargo é anual) 
e o passo seguinte foi de milhares de quilómet-
ros de distância. O novo destino situava-se na 
Ásia e denominava-se de Singapura.

Situada no Sudoeste Asiático, esta Cidade-
Estado foi a casa do português durante cinco 
anos. Pedro conseguiu emprego na multina-

cional de logística, a DHL. Fruto destes vários 
anos de vivência em Singapura, fala de uma 
experiência muito mais profunda que a holan-
desa. Lá, tudo é diferente de Portugal, desde os 
métodos de trabalho, ao clima e à diversidade 
cultural.

Este Globetrotter explica que o português 
está muito habituado a improvisar, e o sin-
gapurense é o oposto: tudo é feito com muita 
preparação e método. Se por um lado as coisas 
são muito mais organizadas, por outro, quan-
do há um imprevisto, é muito difícil para eles 
lidar com isso, e nesse aspeto os portugueses 
têm uma vantagem.

O clima desta região é outra das coisas que 
está nos antípodas do que estamos habituados, 
com uma humidade muito grande e constante. 
A adaptação demora anos. A diversidade cul-
tural é outro dos aspetos muito distantes da 
realidade nacional. Sendo o centro económico 
mundial e região cuja população descende de 
vários países, o cosmopolitismo é uma reali-
dade. São quatro as línguas oficiais, e podem-
os, por exemplo, encontrar comida típica do 
mundo inteiro. Em 2009 a experiência de 
Pedro Santos em Singapura acabou, e Hong 

Kong tornou-se o seu poiso profissional por 
cinco meses.

Contudo, e depois de muita tarimba ad-
quirida no estrangeiro, Pedro decidiu voltar 
a Portugal, e fundar a sua própria empresa, 
a Síntese Azul – responsável por dinamizar e 
inovar grupos de trabalho de outras empresas. 
Criar um negócio numa altura de crise era um 
movimento arriscado, mas este empreendedor 
acredita que há sempre espaço para os bons 
profissionais, independentemente da reali-
dade económica do país.

A decisão de voltar a Portugal tem um 
nome: chama-se Rafael, o filho de Pedro e 
Anya Tonkopiy, a sua mulher, originária do 
Cazaquistão. Em conjunto, decidiram que o 
nosso país seria o ideal para o seu filho crescer. 
Sendo português, Pedro não imaginava o filho 
a nascer num outro país qualquer. Poder vê-lo 
crescer com o sol, as tradições e a informali-
dade portuguesa não tinha preço, e de certeza 
que aqui será uma criança feliz.

PEDRO SANTOS É SINÓNIMO DE UMA HISTÓRIA DE SUCESSO. SAIU DE PORTUGAL PARA PRESIDIR A AIESEC INTERNACIONAL, 
ESTEVE SETE ANOS A TRABALHAR NO ESTRANGEIRO E EM 2011 DECIDIU REGRESSAR AO NOSSO PAÍS. NUMA ALTURA DE 
CRISE, ESTE HOMEM FEZ O MOVIMENTO INVERSO AO DE MILHARES DE PORTUGUESES, QUE TODOS OS ANOS EMIGRAM.

“UM PAÍS PARA O MEU FILHO”

Texto de Nuno Teixeira
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NT
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Todos nós somos talentosos. Podemos de-
morar algum tempo a descobrir os nossos 
talentos, mas eles estão cá, porque nasceram 
connosco. 

Desde que colocamos os pés neste mundo 
até aos nossos olhos fecharem de vez, vão 
surgindo sempre oportunidades na vida para 
descobrirmos aquilo que gostamos e em que 
somos verdadeiramente bons. Para uns pode 
ser um processo de descoberta fácil e fluido, 
para outros algo mais confuso e demorado. 
Todos nós temos atividades que nos fazem 
sentir como se tivéssemos no recreio da escola, 
aquelas em que somos verdadeiramente hábeis, 
cujo tempo despendido nunca parece um des-
perdício, pois a nossa satisfação é imensa. 

Por outro lado, existem as competências, 
algo que vamos adquirindo ao longo da vida 
num processo de estudo e treino, mas que, ao 
contrário dos nossos talentos, não implicam 
necessariamente uma dose de paixão. Muitas 
pessoas escondem os talentos de si próprias, 
porque vivem mais segundo as suas com-
petências, e decidem, por exemplo, abraçar 
uma carreira profissional num emprego (su-
postamente) seguro, em detrimento de algo 
que lhes fascina e dá mais prazer, muito devi-
do ao risco e à imprevisibilidade da aplicação 
desse talento no mundo profissional. Se eu es-

VALE A PENA APOSTAR NO TALENTO
LAURINDA ALVES*

colhi advocacia mas gostava e tinha potencial 
na música, podemos estar perante um bom e 
bem remunerado advogado, mas nunca ex-
celente, pois a excelência estava guardada para 
a música.

Contudo, o talento por si só não chega. Tem 
de vir apoiado numa boa dose de esforço e 
seriedade, porque só assim conseguiremos 
materializar as nossas habilidades e paixões 
em algo concreto. A “preguiça dos talentosos” 
destrói muitos percursos profissionais que 
poderiam ser brilhantes. É necessário querer 
sempre trabalhar e melhorar para potenciar a 
qualidades de cada um. 

É importante que todos os pais passem esta 
mensagem aos filhos, pois nestas primeiras 
décadas do novo século não há empregos se-
guros. A concorrência profissional é muito 
grande, e já não é possível sermos medianos 
na nossa actividade profissional. Temos de 
ambicionar a excelência para nos conseguir-
mos destacar dos outros. Acabou a segurança 
de sair da universidade e ter várias empresas 
a querer os serviços do recém-licenciado. 
Os jovens de hoje em dia têm de correr atrás 
dos empregadores e mostrar-lhes porque são 
mais-valias, têm de criar as suas próprias 
oportunidades, ser pró-ativos. Se não se movi-
mentarem por gosto nada disto acontecerá. 

Por isso, hoje em dia mais do que nunca, é 
necessário que os jovens apostem verdadeira-
mente nos seus talentos.

Tudo isto se tornaria mais fácil se acon-
tecessem algumas mudanças nos currículos 
escolares dos estudantes portugueses. Um dos 
grandes problemas do nosso país é o défice na 
captação de talentos. Faltam-nos ferramen-
tas como, por exemplo, disciplinas na escola 
que ajudem pais e professores a identificar os 
verdadeiros talentos dos alunos, ao invés de 
ficarem apenas pela identificação das com-
petências. Por esta razão, tenho tentado im-
plementar um plano nacional de empreende-
dorismo, uma disciplina muito interessante 
que ajudaria a colmatar muitas destas falhas, 
como já fazem muitos países estrangeiros. 

Tudo o que foi escrito aqui faz parte do dis-
curso que eu, como mãe, tenho com o meu 
filho. Ele escolheu uma via profissional onde 
as perspetivas de emprego não são das mais 
abundantes, mas sabe que essa sua paixão 
aliada a muito trabalho e responsabilidade 
irá torná-lo num profissional de excelência e, 
claro, muito feliz.

T

*Testemunho recolhido por Nuno Teixeira
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GRANDES TALENTOS,
VIDAS IMPROVÁVEIS

A Dança não é uma profissão fácil, admito. 
Existem dificuldades em todo o lado. Temos 
que ser muito perfecionistas, muito exigentes 
com tudo e todos, nunca desistir, e lutar todos 
os dias. Mas a paixão que tenho por esta arte, 
a necessidade diária de querer dançar, de pes-
quisar movimento, de ouvir música, de criar 
algo… Eu só podia ter seguido esta carreira.

Comecei a praticar dança e desporto desde 
cedo. A minha mãe fundou um dos primeiros 
Ginásios/ Escola de Dança da linha de Sintra, 
em Mem Martins, o Visaginásio, mas nunca me 
forçou a fazer o quer que fosse. O desenvolvi-
mento das minhas capacidades artísticas foi 
um processo natural. Aos 11 anos passei numa 
audição para o Grupo de Dança “3F - Funky for 
Fun”, muito famoso na altura, e aí tive a certeza: 
o meu caminho era este, pela dança e pela arte.

Se cheguei onde cheguei é porque a minha 
família sempre me apoiou. A minha mãe e irmã 
estiveram sempre presentes, de forma incondi-
cional. E ouvir professores de dança e coreógra-
fos dizer que eu tinha condições para chegar 
longe foi um incentivo muito importante.

E eu segui os seus conselhos e fui alcançan-
do os meus objetivos. Saí vencedora de vários 
concursos, trabalhei com alguns dos melhores 
coreógrafos nacionais e internacionais, e con-
sigo sobreviver financeiramente com o que sei 
fazer melhor: dançar. Contudo, como sou per-
fecionista, é-me difícil dizer que atingi todos os 
meus objetivos. Acho sempre que podia ter sido 

melhor ou fazer melhor.

Mas já vivi vários momentos de reconheci-
mento. Um dos mais recentes foi ter tido a 
oportunidade de integrar a maior companhia 
artística do mundo: o Cirque du Soleil, numa 
homenagem ao Michael Jackson. É nestes mo-
mentos que se sente que o esforço de anos e 
anos, os treinos diários, o desejo constante de 
aperfeiçoamento compensa. Faz tudo isso valer 
a pena.

Admito que já pensei em desistir, mais do 
que uma vez. A vida pessoal é quase inexistente. 
Não sei o que é ter uma vida normal. E o mais 
difícil são lesões, dão-nos tempo para pensar e 
são um desafio muito grande para ultrapassar, 
sobretudo a nível psicológico. O nosso corpo é 
o nosso instrumento de trabalho. Mas aprendi 
que nada é impossível, basta haver dedicação e 
trabalho.

Todos os dias tento superar-me e este esforço 
tem-me dado muitos momentos felizes. Cada 
vez que piso um palco é um momento feliz. 
Cada vez que executo uma coreografia ou per-
sonagem e o público aplaude é um momento 
feliz. Quando dou uma aula e sinto que os alu-
nos se sentem desafiados, é muito gratificante. 
Quando consigo superar desafios coreográficos 
ou passar em audições são, claro, momentos 
fantásticos. O facto de poder criar é algo que 
me deixa muito, muito feliz. 

T

RITA SPIDER, BAILARINA

Rita Spider é Bailarina, Coreógra-
fa e Instrutora de Dança. Começou 
a dançar com quatro anos, no Es-
túdio de Dança e Ginásio fundado 
pela mãe. Praticou Ginástica Ac-
robática de Competição durante 
seis anos, e aos 11 anos decidiu que 
o mundo artístico seria o seu per-
curso profissional. Decidiu investir 
em Formação em Dança a nível na-
cional e internacional: aos 15 anos 
entrou para a Academia de Dança 
Contemporânea de Setúbal, onde 
aprendeu a rigidez da técnica Clás-
sica, Contemporânea e Moderna; 
aos 17 anos, foi para Londres du-
rante três anos, onde também teve 
formação. Venceu vários concursos 
televisivos. É Directora Artística de 
diversos Eventos Nacionais, como o 
Festival Interncional de Dança de 
Oeiras (F.I.D.O.), na secção de En-
contros de Rua (Street Dance Festi-
val). Em 2011 integrou o“The King 
of the Pop” -  Michael Jackson, The 
Immortal World Tour by Cirque du 
Soleil”. Neste momento encontra-se 
a desenvolver projetos a solo, com 
músicos e outros artistas de diver-
sas áreas.

Texto de Cíntia Costa
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HÁ QUEM SIGA CAMINHOS POUCO COMUNS. HÁ QUEM NÃO TENHA MEDO DE ARRISCAR E FAZER O 
QUE GOSTA, MESMO QUE ISSO IMPLIQUE IR CONTRA AS PROBABILIDADES. NESTE ARTIGO, A LEAD 
MAGAZINE MOSTRA ALGUNS CASOS DE SUCESSO EM PROFISSÕES INVULGARES, COM PESSOAS 
CUJO TALENTO E APTIDÃO PARA O TRABALHO QUE REALIZAM É INEGÁVEL. 

Sempre tive o sonho comum a muitos jovens 
portugueses: ser jogador de futebol. Aquele 
mundo que eu acompanhava pela televisão e 
punha em prática com os meus amigos na esco-
la era fascinante. Contudo, a minha habilidade 
na modalidade não permitia sonhar com uma 
carreira futebolística. O meu talento não estava 
ao pé da bola, mas sim dos números.

Desde pequenino que, quando recebia din-
heiro nos anos, em vez de comprar uma prenda 
com esse dinheiro, conseguia perceber que 
se pegasse nele e o colocasse a render iria ter 
rendimento para uma prenda melhor. Quando, 
aos 17 anos, tomei conhecimento do mundo 
dos mercados financeiros e da bolsa, comecei 
a fazer estudos e experiências sobre o assunto. 
Decidi então delinear um plano de vida: entrar 
na faculdade para estudar Economia, arranjar 
um bom emprego numa empresa da área e usar 
o dinheiro que ganhasse para investir para criar 
mais rendimento.

Durante o curso descobri esta realidade das 
apostas desportivas online, que estava em plena 
expansão. Era muito mais interessante ver jogos 
de futebol do que analisar o relatório de contas 
de uma empresa. Fui explorando este mundo 
das apostas ao mesmo tempo que tirava o curso 
e experimentei todo o tipo de desportos, desde 
as corridas de cavalos, ao basquete, até, obvia-
mente, ao futebol. Cheguei à conclusão de que 
era no futebol que conseguia uma taxa de suc-
esso maior. Na altura em que comecei a apostar 

tinha muito pouco dinheiro, mas como várias 
casas de apostas davam bónus de entrada con-
segui ir multiplicando os rendimentos. O capi-
tal inicial que despendi foram somente cinco 
euros.

Ao finalizar a minha licenciatura percebi que 
já nenhuma empresa me conseguia oferecer 
um salário que igualasse monetariamente o 
que ganhava com as apostas, e mesmo que hou-
vesse, eu fazia uma coisa de que gostava muito e 
era o meu próprio patrão. Foi aí que compreen-
di mesmo que era um apostador profissional e 
que era isto que ia fazer no meu futuro. 

No início não tive apoio nem da família nem 
dos amigos, pois segui um caminho arriscado. 
Tive também de me habituar a uma constante 
desconfiança da grande maioria das pessoas 
quando me perguntavam qual a minha profis-
são, pois achavam que eu trabalhava em algo 
que se baseava na sorte e que, mais tarde ou 
mais cedo, teria a minha maré de azar.

Felizmente, as pessoas mais próximas aos 
poucos e poucos foram-se apercebendo da 
minha aptidão e hoje em dia apoiam-me total-
mente. Orgulho-me de dizer que adoro o que 
faço. O arrependimento é das piores sensações 
da vida, e deixa-me feliz nunca ter passado por 
ele. O pensamento de que “se tivesse optado por 
outra profissão podia ser mais realizado” é frus-
trante e não faz bem a ninguém.

PAULO REBELO, APOSTADOR ONLINE

Paulo Rebelo sempre teve um 
jeito inato para os números e sem-
pre olhou para o futebol como a sua 
paixão número um. Aproveitando 
a realidade das apostas desportivas 
online, que estava a nascer quando 
frequentava o curso de Economia, 
decidiu arriscar num mundo que 
parecia ser apenas de sorte ou azar. 
Usou e aperfeiçoou os seus conhec-
imentos matemáticos e económicos 
e aplicou-os no futebol. O resul-
tado não podia ser mais positivo. 
Para além de Portugal, Paulo passa 
grande parte do seu tempo em Lon-
dres e Madrid, pois a transmissão 
dos campeonatos locais chega mais 
rápido lá do que a Portugal. Estamos 
a falar de milionésimos de segundo, 
mas que interferem no processo de 
aposta do português. Para além de 
apostador, Paulo Rebelo é também 
autor de livros (“Manual das Apos-
tas Desportivas” foi top de vendas), 
dá workshops sobre a temática das 
apostas e tem um site com muita in-
formação para quem queira apostar 
em partidas de futebol.

Texto de Nuno Teixeira
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A minha vida de xadrezista começou em 
pequeno, a jogar torneios e a ganhar troféus que 
me ocupavam muito espaço no quarto. Contu-
do, na minha cabeça isto era só um hobbie ao 
qual dedicava muitas e belas horas, e a minha 
formação profissional estava destinada a seguir 
um caminho mais normal, o curso superior de 
Engenharia Electrónica.

Aos 18 anos decidi experimentar algo radi-
calmente novo: passar 18 dias na Holanda a 
jogar Xadrez. Nunca tinha andado de avião e 
passei o Natal e a Passagem de Ano longe da 
família, o que foi algo marcante que recordo até 
hoje. Cheguei a Portugal cheio de dúvidas sobre 
o meu futuro, e senti que houve uma revolução 
total na minha vida.

O Xadrez era uma paixão cheia de riscos, a 
engenharia um caminho desinteressante mas 
seguro. Até aos 22 anos fui conseguindo equili-
brar os compromissos do curso com a vida de 
xadrezista. Costumava ir de comboio (muitas 
vezes sozinho) por essa Europa fora jogar tor-
neios. Foi uma experiência muito interessante, 
pois conheci vários profissionais estrangei-
ros que me disseram que era possível viver do 
Xadrez. Esse discurso fez-me refletir bastante, 
entre os meus 20 e 22 anos, sobre o que queria 
exatamente para o meu futuro.

Aos 22 anos tomei a decisão de abandonar a 
faculdade, apesar de muitos grandes xadrezistas 
portugueses me dizerem que era quase impos-
sível viver da modalidade em Portugal. Senti 
que devia ultrapassar esse medo do risco e fazer 
aquilo que verdadeiramente me apaixonava. Os 
meus pais foram muitos importantes nesta de-
cisão, uma vez que não cresci numa família cu-
jos progenitores tinham profissões tradicionais, 
pois os meus sempre trabalharam com música. 
Se este é um ramo difícil de se viver no nosso 
país atualmente, imaginem ter um pai que vivia 
da música em 1940.

Esta escolha foi marcada por uma grande in-
certeza inicial, e quando um torneio corria mal 
havia a tendência de colocar tudo em causa, 
porque agora aquela era a minha vida a tempo 
inteiro. Mas com o tempo fui adquirindo ex-

periência e seguindo o conselho dos meus ami-
gos xadrezistas estrangeiros. Joguei torneios 
por esse mundo fora. Durante 20 anos fui o 
jogador português mais ativo com uma média 
de 120 partidas lentas (jogos com cerca de 4 
horas de duração) por ano. Passei pela Europa 
toda e estive em países como o Brasil ou Cuba.

A vida de um profissional do Xadrez é muito 
mais que os torneios jogados, tem de haver 
uma constante preparação. Tal como os joga-
dores de futebol treinam semanalmente para 
as partidas do fim-de-semana, os profissionais 
do Xadrez analisam vários jogos e lêem muitos 
livros especializados para serem cada vez mel-
hores. É um processo que exige grande desgaste 
psicológico, e por isso, em 2005 (com 43 anos), 
decidi reformular a minha carreira. Deixar um 
de jogar tantos torneios e dedicar-me mais à di-
vulgação da modalidade, à escrita de livros e ao 
treino. Passei de jogador a treinador.

Decidi jogar apenas torneios de partidas 
rápidas (jogos de cerca de 10 minutos) que são 
menos exigentes e mais apelativos monetari-
amente, e sou treinador de clubes em três ci-
dades diferentes. Todas as semanas me desloco 
a Gaia e a Aveiro, para além de treinar ainda 
um clube em Alvalade. A preparação de algu-
mas jovens promessas do nosso país também 
se tornou uma das minhas novas funções e 
assim continuei a deslocar-me várias vezes ao 
estrangeiro, mas num novo papel. Também me 
tenho dedicado muito à divulgação da modali-
dade.

Só posso dizer que vou continuar a trans-
mitir a minha experiência a todos os interessa-
dos (principalmente aos jovens), pois é isso que 
gosto muito de fazer. Espero que cada vez mais 
gente siga aquilo que verdadeiramente gosta, 
visto que nesta sociedade do século XXI já não 
há empregos seguros. Preocupo-me bastante 
em passar este discurso ao meu filho, e quero 
que ele tenha todo o espaço do mundo para 
decidir o seu futuro, tal como os meus pais fiz-
eram comigo.

ANTÓNIO FRÓIS, PROFISSIONAL DE XADREZ

António Fróis decidiu escolher 
um caminho diferente da maio-
ria das pessoas: a sua paixão pelo 
Xadrez tornou-se a sua profissão. 
Apesar de não ter sido um caminho 
nada fácil, não se arrepende da de-
cisão que tomou e só tem pena que 
sejam poucas as condições no nosso 
país para que mais jovens sigam o 
mesmo caminho.O Campeonato 
Europeu de Veteranos que con-
quistou este ano é um excelente 
exemplo da qualidade que António 
demonstrou ao longo de toda a car-
reira. Como jogador já atingiu o 
grau de Mestre Internacional (2º 
mais elevado do mundo) e como 
treinador atingiu o de Treinador 
da Federação Internacional (Mais 
elevado do Mundo).

Texto de Nuno Teixeira
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MAKE IT POSSIBLE
UMA IDEIA, UM MUNDO.

Nascido em 2011, este projeto já vai para a 
sua sétima edição. As parcerias foram um pas-
so importante para a concretização do projeto, 
que se iniciou assim com a ajuda de organi-
zações não-governamentais como a PAR – Re-
spostas Sociais, a Fundação Gonçalo da Silvei-
ra e a campanha Objetivo 2015. Os princípios 
fundamentais são baseados na educação não 
formal, na interculturalidade e no voluntaria-
do jovem, tanto europeu como mundial, dado 
que os objetivos passam por um conheci-
mento mais aprofundado da cultura do país 
acolhedor e pela intervenção em realidades 
locais através da iniciativa dos voluntários e 
estudantes . Mais do que isso, com este progra-
ma os jovens ficam capacitados para a tomada 
de decisões no que toca a assuntos sociais e, 
simultaneamente, os responsáveis pelo projeto 
desenvolvem competências de liderança e pro-
atividade.

O processo passa por diversas fases, desde 
a entrevista e seleção dos voluntários inter-
nacionais, de forma a garantir a qualidade dos 
projetos e sua aplicabilidade, até ao evento 
final, uma conferência na qual serão apre-
sentados os quinze melhores projetos a nível 
nacional, que irá fazer a ligação entre o meio 

universitário, o meio empresarial, o meio não 
corporativo e os alunos do ensino secundário. 
Além disso, é no evento final que será premia-
do o melhor projeto de toda a iniciativa.

No entretanto, o processo prático inicia-se 
com a recepção dos voluntários ao aeroporto, 
seguida de um evento de integração cultural 
que conta com diversas atividades, entre as 
quais está um fim de semana de boas-vindas 
aos estagiários internacionais. Após essa in-
tegração, decorre um programa de treino 
nacional, uma preparação para que os proje-
tos tenham um impacto positivo nas comu-
nidades onde são aplicados, através de for-
mações intensivas que vão preparar o trabalho 
prático dos voluntários. Paralelamente, são 
formados grupos de dez a quinze estagiários 
e processada a sua alocação nas várias cidades 
aderentes, bem como são desenvolvidos pro-
gramas personalizados com atividades cul-
turais e de convívio.

É neste momento que são finalmente postos 
em prática os projetos planeados pelos volun-
tários, e o centro de toda esta iniciativa toma 
proporções reais. Começam as aulas em Fe-
vereiro nas escolas secundárias e prolongam-

se até à segunda semana de Março. Na quinta 
semana do projeto, realiza-se o evento Draw-
ing Attention, uma ação de rua que toma lugar 
quando o programa vai sensivelmente a meio, 
na qual os voluntários e jovens alunos divul-
gam os seus projetos à comunidade.

Ao longo das edições anteriores, o Make 
!t Possible tem mostrado o seu impacto real, 
através de vários testemunhos de participantes 
e dos resultados das várias iniciativas. Para 
além disso, um dos pilares no qual o projeto 
assenta está a ser cumprido: os oito Objetivos 
de Desenvolvimento do Milénio (ODM), cria-
dos e aprovados em 2001 pelos Estados-mem-
bros da ONU com a finalidade de até 2015 
melhorar as condições sociais e económicas 
dos países mais pobres do mundo, estão a ser 
divulgados por esta iniciativa da AIESEC, na 
tentativa de consciencializar os jovens sobre 
o que pode ser feito para aumentar o desen-
volvimento destes países.

T

MAKE !T POSSIBLE É UM PROJETO INOVADOR CRIADO E GERIDO UNICAMENTE POR JOVENS UNIVERSITÁRIOS PERTEN-
CENTES À AIESEC, QUE PRETENDE CRIAR UMA LIGAÇÃO ENTRE VOLUNTÁRIOS INTERNACIONAIS E JOVENS ESTUDANTES 
DO ENSINO SECUNDÁRIO MUITO PARA ALÉM DO ENSINO FORMAL E DAS APRENDIZAGENS CURRICULARES.
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Desde muito cedo que a Organização das 
Nações Unidas (ONU) reconheceu os jovens 
como importantes atores de desenvolvimento1 
e agentes de mudança social, desenvolvimento 
económico e inovação tecnológica. Contudo, 
os jovens são tanto agentes, como beneficiários, 
mas também vítimas de mudanças sociais e são, 
geralmente, confrontados com um paradoxo: 
desejam integrar-se numa ordem existente ou 
servem como força de transformação dessa 
ordem. Os jovens, por todo o lado do mundo, 
apesar de viverem em diferentes níveis de de-
senvolvimento e em diferentes contextos so-
cioecónomicos, aspiram a uma participação 
plena, efetiva e construtiva na sociedade.

As associações juvenis, em Portugal e no 
mundo, têm-se assumido como espaços fun-
damentais de integração dos jovens, enquanto 
indivíduos, e de estruturação da sociedade, 
expressando o seu pluralismo. Enquanto “in-
stituições intermédias” criam uma ligação en-
tre o indivíduo e o Estado, agindo sobre ele e 
procurando influenciar as políticas públicas 
que maior impacto têm sobre os jovens, como a 
saúde, a educação, o acesso ao emprego e à hab-
itação. Estas constituem, ainda, um recurso im-
portante na construção de um desenvolvimento 
mais sustentável, capaz de fazer crescer o capital 
social e enfrentar os desafios que se lhe colocam.

Para que os jovens possam realizar-se plena-
mente, assumindo a sua cidadania e contribuin-
do para o desenvolvimento do país e do mundo, 
o Conselho Nacional de Juventude, enquanto 
plataforma representativa das organizações 
nacionais de juventude, reconhecida pela As-
sembleia da República, entende ser urgente:

EMPREGO 
   – Emprego de qualidade e trabalho digno

    − Reduzir o número de jovens que não 
têm emprego, não estão a estudar ou não par-
ticipam em ações de formação (NEET) e criar 
oportunidades de emprego para os jovens, por 
forma a garantir a sua plena autonomia, em-
poderamento e bemestar;

   − Garantir a qualidade e a estabilidade 
no emprego, onde os jovens não sofrerão dis-
criminações baseadas na sua idade, orientação 
sexual, género ou outras. Assim, devem ser 

asseguradas as condições de salário decente 
e justo, garantindo uma remuneração igual 
para um trabalho de valor igual, condições de 
trabalho seguras e proteção social, de acor-
do com os padrões e normas estabelecidos 
pela Organização Internacional do Trabalho;

      − Apostar na educação voca-
cional e formação, aliadas ao reconheci-
mento das competências desenvolvidas 
em contexto de educação não-formal, de 
modo a facilitar a transição dos jovens 
da educação para o mercado de trabalho;

     − Aumentar as oportunidades de em-
preendedorismo, nomeadamente através da 
criação de negócios sociais, incluindo apoio ed-
ucativo, apoio financeiro a startups, por forma 
a fomentar a inovação, a criação de um futuro 
sustentável e o alcance da autonomia.

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE
    − Garantir o acesso universal e livre à 

educação formal e não-formal de qualidade, 
formação vocacional e aprendizagem ao longo 
da vida até, pelo menos, ao ensino secundário, 
alcançando uma literacia juvenil universal;

       − Garantir a Educação para a Cidada-
nia e os Direitos Humanos, promovendo a ca-
pacitação dos jovens enquanto cidadãos globais 
ativos e transformadores das suas comunidades;

    − Garantir financiamento adequado e alo-
cação dos orçamentos nacionais e tomar me-
didas específicas para alcançar os jovens mais 
vulneráveis e marginalizados, nomeadamente 
raparigas e jovens mulheres, jovens rurais, com 
deficiências, minorias e outros socialmente ex-
cluídos.

BOA GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO
  − Garantir a boa governança, incluindo 

estruturas justas, compreensivas e respon-
sáveis, bem como, o Estado de Direito, o 
acesso à justiça e à participação política;

    − Assegurar a participação efetiva e sig-
nificativa dos jovens nos processos de tomada 
de decisão, governança e construção da paz, es-
pecialmente através de processos de codecisão;

       − Promover a participação dos jovens em to-
dos os níveis, desde a definição, implementação, 

monitorização e avaliação de políticas, pro-
gramas e ações relacionadas com a juventude, 
sendo a nível internacional, nacional ou local.

O fenómeno da crise está a agudizar a po-
breza em alguns países da Europa, especial-
mente nos estados do Sul. Consequência disso 
é o elevado número de jovens desempregados 
na Europa (23,2%), transformando-os, assim, 
na classe menos protegida, implicando um au-
mento de vínculos precários neste segmento da 
população, tornando a emancipação dos jovens 
cada vez mais tardia. A precariedade continua a 
causar instabilidade na vida das e dos jovens por-
tugueses, o que leva à dependência em relação 
à família, à incerteza em relação ao futuro que 
não permite fazer planos, à falta de segurança 
no trabalho, a salários e vínculos desiguais entre 
homens e mulheres, à desregulamentação dos 
horários de trabalho, agravando a dificuldade 
em conciliar a vida familiar e a profissional.

A solução tem passado pela emigração e a 
fuga de cérebros. Hoje, este fenómeno é cada 
vez mais uma realidade crescente na sociedade 
portuguesa, o que traduz numa perda de capital 
humano, que constitui um fator crítico de suc-
esso para o desenvolvimento do país. Se, por 
um lado, a mobilidade dos jovens, que dela pre-
tendem usufruir, melhora as suas perspetivas 
de emprego, devendo por isso ser apoiada, por 
outro lado, deve ser precavido o regresso dess-
es jovens ao país, oferecendo-lhes condições 
de trabalho dignas. A preservação do capital 
humano qualificado é determinante para o 
crescimento económico, social, cultural e até 
político, sem o qual a sociedade não evolui.

Jovens que não se cumprem nas difer-
entes dimensões das suas vidas serão jovens 
com menos potencial para contribuir para 
o desenvolvimento do seu país e do mundo.

Tornar o Associativismo e a participação 
juvenil universais e mais fortes são o nosso 
compromisso com o país e o mundo pois, 
acreditamos, é o exercício da cidadania que 
permitirá garantir “um processo de alargamen-
to das liberdades reais de que uma pessoa goza” 
(Sen, 1999, p. 19), ou seja, o desenvolvimento. 

COMPROMISSO COM O DESENVOLVIMENTO DO PAÍS E O MUNDO
ASSOCIATIVISMO E A PARTICIPAÇÃO JUVENIL
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